
fiar 
e 

Bimensal • € 0,50 • Proprietário: Forum Esposendense • Director: Nogueira Afonso • Director Adjunto Rua Reis • Sai às Sextas-feiras • Ano 14 • N.° 304 • 19 de Agosto de 2004 

15.° ANIVERSÁRIO 
DO FORUM ESPOSENDENSE 

.1 II ima= lieh 

,1•111•11•11, 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

19 de Agosto de 1989. Faz agora quin-

ze anos que um grupo de Esposendenses 

assinou a escritura de constituição da As-

sociação Forum Esposendense. A data es-

colhida, certamente para coincidir com o 

Foral assinado por D. Sebastião, é um mar-

co que, ano após ano, fará com que a Asso-
ciação tenha em mente a coincidência do 

seu nascimento. 

Daí para cá, tudo o que tem sido realiza-

do, e já foi muito, só foi possível com o es-

forço das Direcções que têm assumido, 

com todo o empenhamento, a gestão da 

Instituição. Muitas acções têm sido levadas 

a cabo nestes últimos anos. O jornal Farol 

de Esposende continua a ser uma referên-

cia na história do Forum Esposendense. No 

entanto, a Associação tem feito jus ao Esta-

tuto de Utilidade Pública e, após a recupera-

ção da embarcação Patrão Rabumba, te-

mos desenvolvido acções de elevada rele-

vância na área do ambiente e julgamos es-

tar no bom caminho, pois a ligação ao Rio e 

ao Mar é fundamental neste Concelho, ba-

nhado pelo Oceano Atlântico. 

Muitas realizações não teriam sido pos-

síveis sem o esforço dos associados e de 

muitos amigos que nos têm e continuam á 
ajudar, tanto financeiramente como com a 

sua entrega desinteressada. 

Espero que, em cada novo aniversário 

da Associação, possamos continuar a pug-

nar pela elevação sócio-cultural do Conce-
lho e dignificação do nome de Esposende. 

Fernando Loureiro Ferreira 

Presidente do Forum Esposendense 

Êxito de mais uma edição da Expolende 

O dia 18 de Agosto foi o dia escolhido pelo Forum 

Esposendense, para iniciar, de forma solene, as Come-

morações do 15.Q Aniversário, agendando, para as 
18.30h, o lançamento do livro "Gerações da Fundação 

da Vila de Esposende", a ter lugar no Largo Gaspar de 

Barros (a nova praceta, em frente à sede desta Asso-

ciação, na cidade de Esposende). 

(Ver pág. 8) 

PORTUCiAL PUBLICAÇÕES 

PERIÓDICAS 
ESPOSENDE 
TAXA PAGA 

DIA DO MUNICÍPIO 
MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Esposende 

comemora no dia 

19 de Agosto, 

uma vez mais, 

factos e datas 

importantes na 

sua História — 

432 anos de cria-

ção como vila e 

11 anos de ele-

vação a cidade. 

Tal como nos 

tempos de anta-

nho, também 

hoje são muitas 

as pretensões e 

os anseios da 

população de Esposende. Porém, tal como 

todos aqueles que presidiram aos destinos 

deste concelho, também os que hoje o fa-
zem têm a preocupação de tornar a terra de 

Esposende no melhor local para se viver, no 

melhor sítio para se acolher. É certo que 

nem tudo é simples e fácil. Muitos são os 

obstáculos que têm que ser ultrapassados 

e as metas atingidas. No entanto, com o 

nosso empenho e dedicação, aliado à força 

da população de Esposende — a mesma 

com que ao longo dos tempos soube con-

tornar e ultrapassar as dificuldades — chega-

remos aos objectivos que definimos. 

No dia do Município de Esposende de 

2004 não queria deixar de registar um agra-

decimento sincero e profundo a todos 

aqueles — particulares e instituições — que 

muito contribuíram e têm contribuído para 

o engrandecimento da nossa terra. 

Lançando um olhar para o Passado 

vemos que a História deste concelho tem 

sido escrita com muita mestria, dedica-

ção, esforço e competência. Porém, esta 

obra está longe de se encontrar concluída. 

O que neste dia 19 de Agosto de 2004 pos-

so prometer é que, com mão firme, pega-

rei na pena e continuarei a escrever essa 

história, tão bela e brilhante, iniciada um 

dia pela mão de El-Rei D. Sebastião. 

O Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende 

Fernando João Couto e Cepa 

Secretário de Estado dos Bens Culturais preside às 
Cerimónias do Dia da Cidade e do Município 

(Ver pág. 2) 

A. O. E. Já tem Comissão Administrativa 
(Ver pág. 19) 

"Festival da Juventude de Esposende 2004" 
a favor das crianças do Hospital Maria Pia (Ver pág. 13) 
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Dia da Cidade e do Município 
Secretário de Estado preside às Cerimónias Oficiais 

O Secretário de Estado dos Bens Culturais, 
Dr. José Manuel Amaral Alves, é o distinto 
membro do Governo que, a convite do Presi-
dente da Câmara, João Cepa, honrará Espo-
sende com a sua presença na Cerimónias Ofi-
ciais, comemorativas do Dia da Cidade e do 
Município, cujo o Programa é o seguinte: 

09h00 — Hastear das Bandeiras nos Paços 
do Município 

09h30 — Missa Solene na Igreja Matriz de 
Esposende 

11h00 — Sessão Solene no Salão Nobre 
da Câmara Municipal 

12h30- Inauguração do Museu d'Arte (Fão) 
22h00 - Espectáculo "5 Décadas de Fado" 

pelo grupo Quatro Cantos. 

CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 
No dia do Município 2004 serão condeco-

rados na Sessão Solene as seguintes perso-
nalidades: 
- Teresa do Rosário Afonso Portela e Car-

los Miguel Afonso Portela, ambos atletas de ca-
noagem do Grupo Cultural Desportivo e Recre-
ativo de Gemeses, e embaixadores do Conce-
lho de Esposende, no país e no estrangeiro, 

através do desporto, com a Medalha de Mérito 
Desportivo. 
- Celestino Cubelo Morais, Provedor da 

Santa Casa da Misericórdia de Fão, pelo que 
tem feito, nomeadamente no domínio da soli-
dariedade e da filantropia, com relevo para a 
sua terra natal, com a Medalha de Mérito Muni-
cipal. 

- Joaquim da Silva Braga, cidadão que, 
para além de outros relevantes cargos em Ins-
tituições e Colectividades concelhias, foi 
membro da Direcção da Associação Humani-
tária e Beneficente dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, com a Medalha de Mérito Muni-
cipal. 
- Maria Filomena Mendanha da Rocha, ci-

dadã que tem sido autêntica embaixatriz do 
Concelho, através da sua arte na confecção 
das cestas de junco de Forjães, com a Meda-
lha de Mérito Cultural. 
- Rotary Club de Esposende, Instituição 

que tem desempenhado relevante papel na 
realização de actividades importantes para a 
sociedade esposendense e pela promoção 
do Turismo e da Cultura Concelhios, com a 
Medalha de Mérito Municipal. 

"Gerações da Fundação 

da Vila de Esposende" 
(Continuação da 1.* pág.) 

Trata-se de tomar pública uma grande obra, 
da autoria do associado do Forum Esposen-
dense, Eng.º Oliveira Marfins, obra editada por 
esta Instituição, e tendo a apresentá-la o associ-
ado número 1, o Inspector de Turismo, Sr. João 
Freitas. 

Biografia do Eng. Oliveira Martins 
O engenheiro João Maria Leitão de Oliveira 

Martins, nasceu em Esposende, na Casa da 
Praça, em 31 de Outubro de 1934, sendo pai de 
5 filhos e contando hoje 10 netos. Fez no Colégio 
Infante de Sagres, que então funcionava na 
Casa do Arco, e no Liceu de Braga, os seus estu-
dos liceais. 

Em 1952 entrou na Faculdade de Ciências e 
depois na Faculdade de Engenharia da Univer-

sidade do Porto, aonde se licenciou em enge-
nharia civil no ano de 1958 com as mais eleva-
das classificações, tendo obtido quase todos 
os prémios escolares e o Premio da Câmara 
Municipal do Porto. 

Durante a sua vida profissional desempe-
nhou elevados cargos na Administração de 
empresas (foi Administrador-Director Geral da 
CP e Presidente do Conselho de Administração 

dos CTT, dos TLP, da Companhia dos Transpor-
tes Marítimos e da Império Imobiliária) e da Go-
vernação do país (foi Secretário de Estados dos 
Transportes e Comunicações, entre Janeiro de 
1970 e Janeiro de 1974; e foi Ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações, entre 
Novembro de 1985 e Abril de 1990), tendo ainda 
sido Deputado pelos Círculos de Viana (1987 
-1991) e de Braga (1991-1995), eleito nas listas 

do Partido Social Democrata. Foi Bastonário da 
Ordem dos Engenheiros, de que é membro 
Conselheiro, e tem a especialidade em Trans-
portes e Vias de Comunicação. 

É, porém, ao exercício da profissão liberal 
que mais se tem dedicado na sua vida profissi-
onal, na qual tem sido regularmente consultado, 
ao longo dos anos, por diversas entidades pú-
blicas e privadas, em Portugal e no estrangeiro 
(União Europeia, Brasil, Angola e Moçambique) 
sobre projectos de grande dimensão nacional, 
tendo coordenado diversas equipas multidisci-
plinares encarregadas de estudos e projectos 
nas áreas citadas. 
É autor de várias publicações de carácter 

técnico-económico. Foi Fundador do Forum 
Esposendense e tem-se dedicado ao estudo 
da história de Esposende, sobre a qual publi-
cou vários estudos e artigos, alguns dos quais 
sob o pseudónimo de João do Minho que era o 
mesmo que utilizava o seu avô materno, tam-
bém esposendense, Álvaro de Vilas Boas Pi-
nheiro. 

Foi-lhe atribuída a Grã-Cruz da Ordem de 
Cristo e a Grã-cruz da República da Áustria. Es-
posende atribuiu-lhe a medalha de ouro do Mu-
nicípio, o mesmo acontecendo com Cabecei-
ras de Basto, donde é natural a sua mulher e 
aonde nasceram alguns dos seus filhos. 

Vários outros Municípios portugueses, ma-

nifestaram-lhe também desse modo, o apoio 
que da sua parte lhes foi prestado. Vive no con-
celho de Cascais e visita com muita frequência 
Esposende. 

Há mais de meio século que, na Semana 
Santa, participa como Irmão nas procissões da 
Santa Casa da Misericórdia. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o 

Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os be-

neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e 
as 12:00 horas, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

5 de Setembro, na Escola Básica da Freguesia de Parelhal. 
12 de Setembro, no Centro Social da Freguesia de Mar. 

Por Neco 

"A PRECISAR DE VASSOURADA..." 
Na crónica anterior foquei nesta coluna a dificuldade que se verifica todos os anos 

para arranjar Comissão para a realização das tradicionais festas da Sra. da Saúde e So-

ledade. Festas que os Esposendenses "veneram", adoram e sentem um vazio no "áma-

go" quando, em algum dia 15 de Agosto, olham pela rua da Sra. da Saúde e não vêem 
ornamentação. É a tristeza e a revolta a mal dizer a terra (que não tem culpa nenhuma) e 

este povo, que não sabe o que é bairrismo, onde os velhos que noutros tempos deram 
muito de si, mas hoje já não podem, e a nova geração está degenerada, chegando ao 

ponto de ser difícil classifica-la, até porque perderam a identidade. Claro que a "taxa" 

não se aplica a todos, até porque é reconfortante ver alguns (poucos) a trabalhar ao 
lado dos velhos (excepções raras). 

Bem, depois de tudo o que disse, quero afirmar que os "mártires" do costume, com 

transtorno para as suas "vidas e posses" chamaram a si a realização das Festas e, no 

corre que corre e pisando o risco, elaboraram o Programa conforme puderam, e, con-
certeza anunciando já a desistência de formar Comissão para o próximo ano. 

Diz-se que este ano a Comissão está na disposição de não deixar marroquinos, chi-
neses, etc. ocupar os passeios da rua da Sra. da Saúde. E então, se não for essa "gen-

tinha" que vem ganhar o "Pão Nosso de Cada Dia" e entreter o povo, que é que há 

mais para ver? Querem Festa de pasmadinhos? Ordenem a instalação das tendas, mas 

deixem ganhar a vida quem por ela luta! E passando uma vista d'olhos pelo Programa 

reparei que, mais um ano, se comete o erro de, no dia 15, à noite, o último fogo não ter 

bandas de música, substituindo-as por uma "banda" que ,por vezes, nos apeteceria 

mandar para a outra banda. A tradição deve manter-se, com bandas de música e digo 
"música" porque usam pauta para executá-la, e no fogo do dia 15 as bandas de música, 

entravam em despique animando os presentes que as escutavam, que agradeciam com 

palmas. No fim era bonito as duas bandas, em conjunto e em sinal de agradecimento e 
despedida á Senhora tocarem à porta da capela. É que, sem música, as nossas Festas 

"cheiram" a Festa da aldeia, em que as músicas se despediam ao pôr-do-sol, ou depois 
da Procissão cumpra-se a tradição, porque em Esposende as Festas terminavam sem-

pre como já disse. Concerteza que, sobre a Festa, já falei demais, mas há "coisas" que 

têm que ser ditas, porque até podem pensar que está tudo bem. 

Agora vamos falar de outras "coisas". 
No domingo passado, fui dar uma vista de olhos ao adro da Sra. da Saúde e o 

recinto estava repleto de forasteiros que, aproveitando a sombra das árvores, faziam o 

repasto e as crianças brincavam a esmo, porque ali não há um pequeno parque infantil 

para entretimento das mesmas. Reparei que estão a colocar candeeiros novos, que já 
serviram outro local da cidade, mas que ali se enquadram perfeitamente. Depois, pas-

sando pelos novos sanitários, cheguei à conclusão que não me enganei quando, certa 

ocasião, nesta coluna, disse que aquelas muralhas que entaipam a porta de entrada 

iam servir para esconder bandalheira e facilitar o crime. Os sanitários ainda não abri-
ram, mas a afluência ao local faz-se notar nas paredes e no chão, o pivete, os montes 

os montinhos e os montões e os guardanapos que terão servido para outras limpezas 

de serviços e de que aqueles muros terão sido testemunhas. Só é de lamentar que haja 

pessoas que não tiram nada da cabeça. 

As árvores, que foram plantadas em várias ruas da cidade foram-no quasi que "di-
ria á ceguínho", sem olhar ao tipo de árvore e ao local. É que são vários os moradores 

de certos prédios que se queixam que as árvores lhes estão a entrar pelas janelas tiran-

do-lhes a visão para o exterior. Agora só uma poda inteligente virá livrar aquela gente 
daquele estorvo. As árvores são bem precisas e a cidade carece delas, mas com estéti-
ca e ordenação. 

Ao fundo do Largo Rodrigues Sampaio, há uma passadeira "desfazada" da rampa 

para deficientes. Se algum dia um deficiente for atropelado fora da passadeira, de quem 
é a culpa? 

Uma nova praga invadiu os passeios e as ruas pedonais da cidade: essa praga cha-

ma-se "buracos". São mais do que muitos e mantêm-se semanas a fio. A brigada que 

trata desta praga, que já não é nova, deve ter ido a "banhos": pudera, está muito calor 
e trabalhar nos buracos faz suar! 

Quem disse que os bancos que foram colocados na Rua Conde de Castro não iam 

ter "clientes" enganou-se redondamente, pois são inúmeras as pessoas que deles se 
servem. A medida foi acertada e só é pena é que as automóveis e camiões pisem os 

calos a quem lá descansa. 

E foi por falar em bancos que me lembrei de um senhor que, certo dia entrou num 
banco que nada tinha a ver com aqueles. Foi numa segunda feira. O tal senhor ainda 

toldado pelo excesso de uns copitos de domingo, entrou de vassoura ás costa, no 
único banco que àquele tempo existia no Largo Rodrigues Sampaio. Só porque tinha 
"dado" tropa quis mostrar, no interior do tal banco, que ainda sabia apresentar armas. 
Num rodopio rápido, espetou com o piassaba da vassoura, com certa violência, na cara 

de um senhor doutor que esperava atendimento, este com a mão na cara, exclamou: - 
caramba o homem é maluco! 

Há muitos que, se não são malucos, são tolos e, por isso mesmo, estão a precisar 

de forte vassourada pelo fio do lombo abaixo. 

Não acreditam? 

farol, 
espouseende 
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A Festa da Cerveja e do Marisco 
e Feira do Artesanato 

Entre o dia 1000 dia 16 

do corrente mês, a Vila de 

Fão viveu uma das suas 

mais importantes manifes-

tações gastronómica e cultu-

ral, como são a Festa da Cer-

veja e do Marisco e a Feira do 

Artesanato. A primeira vai já 

na 8.4 edição e a segunda re-

aliza-se pelo sexto ano con-

secutivo. 

Este importante evento do 

povo fangueiro teve lugar na 

Alameda do Senhor Bom Je-

sus, sendo uma organização 

da Junta de Freguesia de Fão 

que, para o efeito, contou com 

o apoio da Câmara Municipal 

de Esposende, da Unicer e 

de muitos faozenses anóni-

mos, nomeadamente os que 

estão ligados as colectivida-

des locais. 

Durante sete dias pas-

saram no local milhares e 

milhares de pessoas que ti-

veram a oportunidade de 

saborear os paladares gas-

tronómicos do apetitoso 
marisco, bem como dos do-

ces típicos de Fão, como 

são as clarinhas, as cava-

cas e os folhadinhos, para 

além de se puderem desse-

dentar com os refrescantes 

e espirituosos líquidos ser-

vidos, nomeadamente a 

cerveja. 

Farol de Esposende 

aplaude mais uma vez a Junta 

de Freguesia pela iniciativa e 

pelo empenho que desenvol-

veu, dá parabéns ao povo de 

Fão pela sua dedicação e pelo 

bairrismo demonstrados e fe-

licita as instituições locais, que 

estiveram presentes com os 

seus stands, pelo êxito alcan-

çado, nomeadamente os 

Bombeiros Voluntários de 

Fão, o Hóquei Clube de Fão, a 

Associação Águias Serpa Pin-

to, o Clube Náutico de Fão e o 

Clube de Futebol de Fão. 

Onda de assaltos em Esposende 
As pacatas e tranquilas 

terras de Esposende, desde 
há uns tempos para cá, têm 
vindo a ser incomodadas pe-
los amigos do alheio que, 
usando as mais incríveis es-
tratégias, assaltam pessoas, 
habitações, comércio e Servi-
ços. 

Para além de outros, que 
certamente terão ocorrido, te-
mos conhecimento de que, 
após a saída do nosso último 
número, aqui na cidade de 
Esposende, foram concretiza-
dos três roubos. Um foi a re-
petição do assalto do mês de 
Abril, ao estabelecimento co-
mercial Só-Lar, situado na Av. 
Valentim Ribeiro, onde os la-
rápios, usando a mesma téc-

nica — arrombamento da 
montra com um carro — pene-
traram para, destruindo e rou-
bando, darem um prejuízo 
que terá ultrapassado os 50 
mil euros, valor que, a somar 
ao do assalto anterior, resulta 
num prejuízo para os proprie-
tários desta importante uni-
dade comercial de mais de 
100 mil euros. 

Outro assalto foi o verifica-
do no bar do Estádio Padre 

Sá Pereira, onde os assaltan-
tes entraram, depois de te-
rem partido uma das vidraças 
da parte voltada para o rec-
tângulo de jogos. Aqui os es-
tragos não terão sido tão avul-
tados, mas quer a A.D.E. quer 
o concessionário do bar tam-

bém sofreram prejuízos de 
certa monta. 

Finalmente, até o Presi-
dente da Câmara Municipal 
foi alvo da gatunagem, visto 
que, do seu próprio gabinete 
de trabalho, nos Paços do 
Concelho, lhe foi furtado o 
seu computador portátil, 
sabe-se lá com que objecti-
vos, para além do de se apo-
derarem do equipamento in-
formático. 

É tempo de as entidades 
responsáveis pensarem em 
reforçar as forças de segu-
rança sediadas em Esposen-
de e dar-lhes as condições 
de trabalho que são necessá-
rias para fazerem o seu traba-
lho inerente às funções. 

"À descoberta de Esposende" • gravura n.9 3 

Souto da Sra. da Saúde e mastro anunciador Festas e a 
estrada de Barcelos, talvez, 1945. 

"À descoberta de Esposende" 

Eis a 4.2 fotografia da rubrica "À descoberta 

de Esposende" para que o estimado leitor 

a identifique e se possível, a localize no tempo. 

Senhora da Saúde 

A gravura publicada refe-
re-se à estrada nacional para 
Barcelos e o Souto da Senho-
ra da Saúde. já no limite de 
Esposende com Marinhas. 

Através do arvoredo , em 
crescimento e que deu ori-
gem ao Souto da Senhora da 
Saúde, foi plantado no man-
dato do Padre Manuel Sá Pe-
reira, logo após a sua tomada 
de posse como pároco de 
Esposende, em finais de De-
zembro de 1900, com início 
em Janeiro seguinte. Veio a 
ser transferido para Cami-
nha, Pároco colado, até 1904. 
Mas, como presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de, foi autor de vários arran-
jos no local, entre outros me-
lhoramentos introduzidos no 
perímetro da Vila e do Conce-
lho, ver biografia publicada, 
em "O Novo Fangueiro". 

Na gravura anexa se po-
derá avaliar o crescimento do 
arvoredo, porque é mais re-
cente, além do local onde era 
"plantado" o mastro anuncia-
dor das festas da Senhora da 
Saúde e Soledade, iniciadas 
em 1902, com a entronização 
da nova imagem, oferecida 
pela Rosa Rega, a Nexa, his-
tória publicada no programa 
das festas de 1995. 

Os temas agora citados 
mereceriam um aprofunda-
mento, pelo envolvimento his-
tórico e pela melhoria urbana 
dos locais referidos. 

Artur L. Costa 

POSTRIS fio "NECO"  
Tio Neco 

Só agora recebi o nosso Jornal onde li o seu artigo em que responde ao meu postal. 

É que o comboio que trás o correio aqui, ainda é a carvão e pára em muitos apeadeiros. 
Isso, mais as avarias que vai tendo pelo caminho, leva — lhe uma eternidade a chegar a Su-
cupira - Água Morna. 

Pois eu estou bem. Ando só um bocado preocupado, pois tenho espreitado na rede "Vau, 
Vau, Vau, Esposende em linha ponto corri' e reparado que o nosso maioral tem sido um 
mãos largas, nestes últimos tempos. Diz-se que tem distribuído protocolos e prometido 

mundos e fundos... Ele é creches; casas pr'os Escutas; casas da paz; extensões de saúde; 

escolas de música; escola de ballet; adros de igrejas; alargamento de ruas; obras na Justi-
ça; centros de dia, centros de recuperação; centros cívicos; estádios de futebol; recuperação 

da praia da "Coive", da praia de Ofir, etc., etc. Nos casos de "encher o olho", mesmo se o Go-
verno não alinhar, ele entra a matar e paga tudo a 100%, ali batidinhos, tlim tim, por tim tim; 

naqueles um poço menos avantajados, entra firme com 75%; noutros é só com 25; nos "as-

sim — assim, afinfa-lhes com um Protocolozito e no refugo, assim mais para o "póbrinho", 

nesses é só mesmo o triste projecto! Este último acto, tem sido até agora, o gesto mais co-
mum das nossas últimas Governanças, portanto, nada de novo! E, ou li ou ouvi que, se o 

Governo não o apoiar nestes projectos, recorrer-se-á à engenharia financeira.., e tal como 
Harry Potter fará aparecer o pilim tão necessário, abra-se ou não o sésamo! Sim Senhor! 

Tudo muito bem! Estou como diz o Tio Néco: venham as obras! 

Mas é precisamente por isso que ando amargurado, porque, para Esposende, não vejo 
nada! Nem uns simples mijadouros públicos... Da célebre avenida, que a rasgar-se, impli-

caria a construção de um quartel novo para os nossos bombeiros; do novo quartel propria-
mente dito de que tanto se falou; do arranjo do Largo dos Peixinhos; da recuperação do For-
te da Barra (que já foi destinado a Museu do Mar; a Restaurante; a restaurante — Pousada; a 

pólo Universitário e agora vai-se falando que será para sede da APPLE, quando esta for alar-
gada a Parque Natural...); da expropriação do Grémio da Lavoura, (é para aí a "catôrzima" 

vez que já se afirmou que estava expropriado...e que também já teve variadas finalidades, 

sendo agora - a última — de que se fala, para a instalação da Assembleia Municipal); da re-

cuperação do Salva Vidas (Por acaso, acho que ainda nenhum iluminado cérebro mandante 
se lembrou de projectar para ali uma garagem para o Linhares...); e da ampliação da Es-
cola Básica, tudo já tantas vezes badalado na chamada "comunicação social " falada, es-
crita e até gesticulada: de tudo isso, agora, Tio Néco, nem um "piu"de gaivota gága! Isto para 
não relembrar a Barra...e o seu penoso e atribulado último processo com vista à sua (mais 

que provável) recuperação. Segundo uma notícia que tive daí, acaba de ser repescado o ve-

lho e batido "tique" de invocar indefinidos "iniciados"ou "povoadores", como o Tio Néco lhes 
chama, estilo " um senhor do Porto", que supostamente abalizam á sucapa, toda essa pa-

rafrenália de ideias e projectos... Nunca ninguém os conhece ou conheceu...mas tal como 

vêm, assim se vão, como o P.C. (Presidencial Computador) do nosso "mayor"... Foi capa de 
Jornal aqui, sabe? Malandragem há em todo o lado ... Mas olhe que aí há gato...gostava de 
saber a côr dele, Tio Néco... Já joguei os búzios no terreiro e o meu Orixá, diz-me coisas que 

eu não entendo... "Sacanage," sãah?! 
Pois, tio Néco: me mandaram um último vídeo sobre a nossa terra. 
Que beleza, rapaz! 

Só que eu estou um tanto desconfiado de que só "filmaram" o que está mais ou menos 
jóia ... os sítios por onde passa a procissão ; o resto, o que a gente conhece, esconderam! 

Mas isto cá para nós, que ninguém nos ouve: fizeram bem... 
A gente nunca mostra tudo que a gente tem... Né? 

Decerto é por isso que vocês aí, ao fim de tantos anos, ainda andam perguntando 
"o que é que a baiana tem !?" 

Dizem-me que aqueles holofotes escavados no chão de pedra na zona da C.G. estão 
apagados ou fundidos: 14 em volta da C.G.; 5 na P.M. e mais 9 no L.P. Valha-nos S. 
Teimo... Aqui em Agua Morna , isso não acontece, não! ... 

E que na entrada do lado Sul da Misericórdia foi retirado o único candeeiro que lá havia... 
quando é que lá põem outro? 

E naquela vergonha, agora toda escancarada, que é o conjunto das garagens da zona 
da Lagoa!? Minha Nossa, nunca mais aquilo se resolve! 

Mas o vídeo que me fizeram chegar, mostra ainda que entre a rua dos bombeiros e a Eng. 

Losa Faria, em frente a um cabeleireiro, há um poste que já foi motivo de reclamação e in-

tervenção. Porém, agora " deram-
lhe" de tal maneira que o inutiliza-
ram. E para acabar, tio Néco, fale 

nas suas 'Tesouradas" naquela 
borrada que é a ligação, embru-

lhada em plásticos, e que serve 
de baixada a dois prédios, na Rua 
Direita, mesmo em frente da Rua 

do Ricardo... Aquilo nem a EDU 

(Electricidade Do Uganda) tem 
uma obra de arte daquelas!... 

Aquilo É"nair de mais...E já ago-
ra, da falta de iluminação no pe-
daço da rua Narciso Ferreira, en-

tre o Pelourinho e fale também o cruzamento com a rua da Central. Ali, segundo me dizem, 
apanha-se o Diabo á unha... 

Este Postal já vai muito longo. Prometo que o próximo será mais pequeno. Mas como 

só tenho correio para o Natal, só lhe escreverei nesse altura, para lhe desejar Boas Festas. 

O seu sobrinho e meu primo, dos Arcos, passou por aí há pouco, mas não o encontrou, 

pois foi aí num Domingo. Diz-me que andou num carro grande, com muitas rodinhas, á moda 

de urna centopeia que tem muitas pernas... Será aquilo que nas cidades grandes vocês aí 

chamam de "metro"? 

Mas que coisa jeitosa! diz-me ele. Olha que até dei uma voltinha naquilo, porque me dis-

seram que andava em toda a cidade. Imagina qual não foi o seu espanto, pois, precisava 
de visitar uns patrícios amigos que estavam de "vacances" nas Marinhas, quando a tal de 
"santopeia" ou o "metro" parou na nossa praia e aí o condutor lhe disse para desembarcar, 
pois, aquilo ali já era Marinhas...! 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FÃO 
REALIZAM FORMAÇÃO NA ÁREA 

DA HIGIENE E SEGURANÇA 
Integrada no seu projecto de formação 

para 2004, aAssociação dos Bombeiros 

Voluntários de Fão tem inscrições aber-

tas para as acções de formação contínua 

que se realizará na área da Higiene e Se-

gurança: Socorrismo (36 horas); Segu-

rança e Saúde no trabalho (34 horas) e 

Prevenção e combate a incêndios (45 

horas). 

Estas acções, a realizar no âmbito do 

POEFDS — Programa Operacional Em-

prego, Formação e Desenvolvimento So-

cial, destinam-se a activos das empre-

sas da região e decorrerão em horário 

pós-laboral (19h00 às 23h00), conferindo 

aos formandos a direito a Subsídio de 

Refeição por cada dia de formação fre-

quentado, materiais e documentação re-

lativos à formação ministrada e, aos for-

mandos aprovados, um certificado defor-

mação profissional, não envolvendo a par-

ticipação nas acções qualquer custo para 

os formandos ou para as empresas. 

Com a realização das acções referi-

das, os Bombeiros Voluntários de Fão 

pretendem sensibilizar os colaboradores 

das empresas locais para a temática 

Segurança, Higiene e Saúde no Traba-

lho, do Socorrismo e Prevenção e cons-

ciencializá-los dos riscos a que estão 

expostos nos locais de trabalho, propor-

cionando-lhes conhecimentos do enqua-

dramento legal da organização dos servi-

ços de segurança, higiene e saúde no 

trabalho e das regras fundamentais de 

prevenção dos acidentes e da forma de 

combater situações de perigo e socorrer 

vítimas de acidentes. 

Mais informações e inscrições atra-

vés dos seguintes contactos: telefone 

253981189 e 256981203; fax 253981240 

e e-mail: bvfao@mailtelepac.pt ou nas 

instalações dos Bombeiros Voluntários 

de Fão — Largo Avelino Pires Carneiro — 

Fão—Esposende. 

Sempre o Vil Metal 
O abandono do Primeiro Ministro de 

Portugal, para ser nomeado Presidente da 

Comissão Europeia, pode ser uma honro-

sa distinção para um político português e 

europeu, mas também é uma decisão que 

prejudica fortemente o normal funciona-

mento governativo do País. Pelo que se vê, 

o interesse económico pessoal suplantou 

o dever governativo que lhe foi imposto pelo 

eleitorado. Sem mais análises, ocorre per-

guntar: porque criticaram, injustamente, o 

Engenheiro Guterres por pedir a demissão, 

quando toda a gente sabia que era impos-

sível governar em minoria na Assembleia 

da República? Todos aqueles que critica-

ram o antigo Primeiro Ministro e o próprio 

PS o que dizem agora?... 

O Doutor Durão Barroso fez aquilo que 

ninguém pensaria: abandonou o Governo, 

deixou o País e foi viver para a árvore das 

patacas, alheando-se das consequências 

que causa ao País com a sua atitude. Pro-

clamava aos sete ventos que cumpriria 

este mandato, porém, interesses mais al-

tos mudaram o rumo à sua embarcação e 

tratou de navegar noutras águas. Como 

sempre, as palavras são efémeras quando 

não têm base de apoio e se baseiam nas 

simples atitudes de falar. Todos querem 

substituir o chefe distante, alheios ao que o 

povo deve dizer em democracia. Creio bem 

que o povo saberá dar a devida resposta. 

Manuel António Monteiro 

FALECIMENTOS 
No passado dia 30 de Julho, faleceu, em Lisboa onde residia, a senhora 

Dra. Maria Margarida de Campos Pires de Matos Loureiro Barbosa. A extinta 

senhora era Esposa do Esposendense, Comandante João Humberto Bougarth 

Barbosa e cunhada do Sr. António Osório Bougarth Loureiro Barbosa e da Prof. 

D. Camila Ribeirinho Barbosa. 

Farol de Esposende apresenta à fam ília enlutada sentidos cumprimentos de 

pesar, por tão infausto acontecimento. 

*** 

Nota de redacção 

Na edição anterior noticiamos o falecimento da senhora D. Maria Magní-

fica dos Santos Garcia e do senhor Dr. Alberto da Costa Contim. Porque na 

altura, por mero lapso, não o fizemos, aproveitamos agora a oportunidade 

para apresentar sentidos pêsames às famílias enlutadas, pedindo desculpa, 

pela nossa falta. 

Partido Socialista aposta numa tripla 
São três os candidatos do Partido So-

cialista à sua liderança. José Sócrates, 

João Soares e Manuel Alegre querem dar 

novo rumo ao PS, para vencerem, se pos-

sível com maioria absoluta, as próximas 

eleições legislativas e autárquicas. En-

quanto João Soares e Manuel Alegre 

apostam numa viragem do PS mais à es-

querda, não rejeitando alianças pós elei-

torais com o Partido Comunista e o Bloco 

de Esquerda, pretendendo, segundo en-

trevistas à comunicação social, recuperar 

a essência do socialismo defendendo a 

ideologia e sem complexos de colocar o 

PS mais à esquerda, José Sócrates, de-

fensor de uma esquerda moderna, quer 

vencer eleições sem alianças à esquerda. 

José Sócrates pretende chegar à vitória 

pela conquista do Centro e das classes 

médias que normalmente não têm um 

voto ideológico. Manuel alegre e João So-

ares dão mais valor à ideologia, José Só-

crates ao pragmatismo. A não ser por 

ambição pessoal e de apoios internos, 

não se compreende o motivo que levou, 

Alegre e Soares, a não apresentarem uma 

candidatura comum. Um seria Secretário 

Geral, outro, Presidente do Partido. Os 

programas e a filosofia política e partidária 

são idênticos. Tudo leva a crer que essa 

aliança não se concretizará. Mesmo coli-

gados não seria possivelmente suficiente 

para vencerem José Sócrates. 

Manuel Alegre entra pela primeira vez 

nestas lides, com muitos anos de atraso. 

O tempo de Manuel Alegre já passou. 

João Soares não é a primeira vez que entra 

na corrida para a liderança do PS, os seus 

resultados foram sempre insignificantes. 

Chegou a era de Sócrates. José Sócra-

tes apresenta-se como um candidato da 

esquerda moderna, defensor do modelo 

Social Democrata dos países nórdicos, 

preocupado com o social mas também 

com o económico. Sócrates apresenta-se 

com a imagem da nova geração do PS e 

consegue o apoio da maioria do aparelho 

partidário. Novo, inteligente, combativo e 

determinado, conhecedor dos dossier, 

como o provou nos debates televisivos 

com Santana Lopes. Sócrates é um políti-

co moderno, designação muito em voga na 

gíria política, capaz de levar o PS para 

grandes vitórias eleitorais. Estou convenci-

do que Sócrates nestas eleições para a li-

derança do Partido Socialista, irá ter uma 

vitória inequívoca. 

Raúl Décio 

Coisas da Vida 
1) Portugalidades... 

Ilha do Sal — Cabo Verde, durante a 

Campanha do Euro 2004. Expressões cor-

rentes dos cabo-verdianos, referindo-se à 

Selecção Portuguesa: 

"Vamos ganhar", "vamos à final", "so-

mos os maiores". Nunca ouvi a expressão 

"Portugal vai ganhar". Para estes cabo-ver-

dianos "nós" era sinónimo de "Portugal". 

Enternecedor!... 

2) Políticos e Lotaria 

Havia, em certo país surrealista, um 

senhor que afirmava querer honrar os seus 

compromissos como Primeiro Ministro; 

afinal saiu-lhe na rifa a Presidência da Co-

missão Europeia. Mandou os compromis-

sos às malvas. 

Um outro senhor dizia ser Presidente 

da Câmara, pois para isso tinha sido eleito 

pelo povo; afinal a lotaria bafejou-o com o 

lugar de Primeiro Ministro e mandou a Câ-

mara às Malvas. Havia ainda um outro ca-

valheiro que era Ministro de Obras Públi-

cas, mas a quem os "superiores desígnios 

nacionais" atribuíram a presidência da Câ-

mara Municipal. Aqui os "fados" fizeram um 

bom julgamento: quem como ex-Ministro 

da Obras Públicas saberá tapar o grande 

buraco que o outro mandou abrir? 

Houve ainda uma gentil dama que "pelo 

sangue" aspiraria à Defesa mas na rifa 

saiu-lhe a Cultura. 

Quem disse que a lotaria é um jogo de 

azar? 

3) Incêndios, Aviões e Submarinos 

Se não fosse dramático, seria caricato. 

Anda o governo a mendigar internacio-

nalmente o empréstimo de meios aéreos 

para combater os incêndios. Certamente 

terá que compensar oportunamente os 

"meios aéreos" alheios emprestando os 

seus próprios "meios marinhos", (leia-se 

"frota de submarinos"). 

A propósito: quantos aviões ou helicóp-

teros de combate a incêndios se poderiam 

comprar com o valor de um submarino? 

Responda quem sabe. 

A. Miquelino 

DR. JOSÉ ALBERTO DA ROCHA 
CONTIM 

AGRADECIMENTO 

Os familiares de DR. José Alberto da Rocha Contim vêm, por este meio, 

agradecer reconhecidamente, muito sensibilizados, as manifestações de 

carinho e de pesar que lhes foram prestadas, por todos quanto estiveram 

presentes neste momento de dor pela perda do seu ente querido, e pedem a todos 

desculpa por quaisquer lapsos ou faltas involuntariamente cometidos. 

Esposende, 09 de Agostode 2004. 

A FAMÍLIA 
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RIO TINTO 

Chegado o Verão, as Estradas Nacio-
nais que confinam e atravessam a nossa 

Freguesia encontram-se com aspecto deso-
lador no que diz respeito a limpeza. No lugar 
do Rajó por exemplo as ervas cobrem literal-

mente um passeio. Por sua vez o lancil do tri-
ângulo existente no entroncamento da Rua 

Manuel Faria e Silva com a E.N.205-1, encon-
tra-se bastante deteriorado há já bastante 

tempo. A Autarquia local tem vindo a mandar 

reparar e colocar sinalização nova, não seria 

má ideia colocar um espelho côncavo ao 
cimo da Av g do Parque Desportivo, no poste 
ali existente, facilitaria muito a visibilidade 

aos condutores tendo em conta o entronca-
mento com a Rua António Machado Gomes. 

Consta que os moradores do lugar do Rajó, 

vão solicitar autorização e apoio à Junta de 
Freguesia quer à Comissão Fabriqueira, 

para a colocação de um Cruzeiro ao fundo da 

Rua em frente à Capelinha de São Pedro. A 
todos estes assuntos expostos a Junta fará 

por certo o que estiver ao seu alcance pela 

positiva. Continuam progressivamente as 

obras da Residência Paroquial. As obras vão 
andando conforme os apoios que vão sur-
gindo e em breve a sua conclusão será uma 

realidade.No passado dia 1 de Agosto foi um 
dia festivo na nossa Igreja, realizou-se a pro-

fissão de Fé de 7 jovens e 6 a sua Primeira 

Comunhão, facto que é sempre motivo de 
alegria para familiares e toda a Comunida-
de. Aproveito esta oportunidade para em 

nome da Direcção deste Jornal, saudar to-

dos os Riotintenses em Férias a retemperar 
energias para mais um ano de labuta. Se-
jam bemvidos. 

A terminar dou a notícia do infausto acon-
tecimento ocorrido no passado dia 2 de 
Agosto com o falecimento da Exm2 Sra.,' Ma-

ria da Cruz Oliveira, de 67 anos de idade, ca-
sada com o Sr Manuel Costa. Boa Esposa e 

Mãe exemplar, foi um dos primeiros elemen-

tos do nosso Rancho Folclórico a quem de-

votou sempre muita dedicação. Jamais nos 

esqueceremos da Sr. 4 Maria Costa, como 
era carinhosamente tratada por todos. Que 

Deus a tenha em Eterno Descanso. 

ANTAS por: Neireides Martin, 

Festas em Honra de Santa Tecla 
Santa Luzia e Santa Bárbara 

Entre os dias 22 de Agosto e 05 de 

Setembro, a freguesia de Antas viverá, 

mais uma vez, as tradicionais Festas em 

honra de St 4 Tecla, St! Luzia e St 4 Barbara, 

cuja capela do culto se situa no lugar de 

Guilheta, junto ao Rio Neiva, já próximo da 

sua Foz. 

Para conhecimento, divulgamos o res-

pectivo Programa: 

22 Agosto — Domingo 

Hasteamento da Bandeira 

30 Agosto — Segunda-Feira 

19H00 — Início Semana de Pregações 

03 Setembro — Sexta- Feira 

08H00 — Será anunciado o começo 

das festividades em toda a freguesia pelo 

grupo Zés Pereiras de Antas 

22H30 — 1.2 Arraial Nocturno com actu-

ação do agrupamento musical FUNÇÃO  

PÚBLICA até às 2 horas 

04 Setembro — Sábado 

15H00 — Entrada das conceituadas 

Bandas de Música: 

Banda dos Bombeiros Voluntários  

de Esposende — Antas  

Banda de Freamunde 

20H00 — Missa e Sermão em honra de 

Sta. Bárbara 

21H00 — 2.2 Arraial Nocturno com Actu-

ação das referidas Bandas 

24H00 — O Rio Neiva ganhará brilho e 

cor com uma grande sessão de Fogo Aqu-

ático e Cachoeiras, com um espectáculo 

inesquecível a cargo da Oficina Viana & Fi-

lhos, Lda. de Antas. 

01H00 — Despedida das respectivas 

Bandas 

05 Setembro — Domingo 

09H00 — Entrada da Banda dos B. V. 

Esposende — Antas 

11H00 — Missa Solene e Sermão em 

honra de Sta. Luzia, acompanhada pelo 

Grupo Coral de Antas 

14H00 — Entrada da Fanfarra de S. Bar-

tolomeu de Mar — Esposende 

15H00 — Sermão em honra de Sta. Te-

cla, seguida da majestosa Procissão, For-

ça da GNR a cavalo, lindos e artísticos an-

dores de flores naturais, e muitos figura-

dos. 

20H00 — Despedida da Banda de Músi-

ca 

Apresentação da Nova Comissão de 

Festas surpresa para 2005 

22H00 — 3.2 Arraial nocturno com actu-

ação da orquestra COSTA RICA. 

Melhores acessos em Fonte Boa 
A Câmara Municipal já abriu concurso 

para o arranjo da Rua da Alapela, em Fonte 

Boa. Esta empreitada, cujo investimento 

está estimado em 76 mil euros, prevê o 

alargamento da rua, a construção de mu-

ros e a pavimentação em cubos de granito, 

em substituição da calçada à portuguesa 

existente. 

Segundo João Cepa, Presidente da 

Câmara, "esta obra é mais um investimen-

to da Câmara na melhoria das acessibili-

dades e rede viária municipal, tendo em 

conta o seu contributo na melhoria da qua-

lidade de vida da população local. Com o 

alargamento e a substituição da pavimen-

tação da Rua da Alapela, pretendemos dig-

nificar o acesso e torná-lo mais seguro". 

De referir que, ainda recentemente, a 

Câmara Municipal colaborou financeira-

mente na remodelação de um importante 

equipamento desta freguesia. Tratou-se do 

edifício do Centro Social e Paroquial de 

Fonte Boa, uma obra apoiada pela edilida-

de em 25 mil euros. 

CURVOS por: Sergio Viana 

Recuperação de Azenhas e Moinhos 

No lugar de Frossos havia muitos moinhos e azenhas particulares, nos tempos pas-

sados, pertencentes a vários lavradores da Freguesia, junto à Ribeira de Sandriz que fun-

cionavam maravilhosamente. Ainda me lembro. 

Alguns proprietários começaram a recuperá-los, mas ainda não funcionam por fal-

ta de verbas. Um emigrante de Curvos, sediado na Austrália, amigo da sua Terra Natal 

e de bom gosto, resolveu 

recuperar uma azenha, 

como vemos nas fotogra-

fias, onde viveu o Sr. Amé-

rico (conhecido por Molei-

ro e Ferreiro), cujos terre-

nos foram comprados 

pelo Sr João da Carva-

lheira, que vivia ao lado e, 

no passado, moía milho 

ou centeio para a Fregue-

sia , no seu engenho mo-

vido com um motor. O Sr 

João era pai do actual pro-

prietário, Sr. José Vilas 

Boas que possui uma bela mansão espaçosa, que herdou dos pais e recuperou e pensa 

arrendá-la para Turismo de Habitação. Está situada na Rua de S. Miguel ,visto que este 

industrial passa a maior parte do tempo na Austrália. As suas irmãs e sobrinhos vivem 

em Curvos no 'mesmo local,estando alguns também no estrangeiro: França e Alemanha. 

O Sr. José enriqueceu a sua quintinha - local parasidíaco- com este azenha que já 

funciona e que poderá ser, no futuro, um ponto de visita para os estudantes mais no-

vos da Terra e não só situado no alto de S. Miguel (rua de S. Miguel, em Curvos). 

Obras Públicas 

Depois de recuperada e alargada os arruamentos do Miradouro beneficiados com 

saneamento e água potável 

Agora chegou o tempo de concluir pequenas obras e limpezas de caminhos flores-

tais. Há obras prometidas como recuperar o beco da Portela e o caminho agrícola de 

Alvarinhos. 

A Junta de Freguesia pediu às entidades Bancárias do Concelho a colocação, em 

Curvos, de uma Caixa Multibanco, que está já a funcionar para aqueles que dela de-

sejam fazer as suas transações bancárias. 

O que aconteceu ao abrigo na paragem dos 

autocarros, em Frossos, que desapareceu do lu-

gar e não foi substituído por nenhum: nem de ti-

jolo nem de vidro? As pessoas que aí esperam o 

autocarro estão revoltadas. No largo do Beraldo 

(Vila Nova) devia haver um abrigo provisório de Vi-

dro com estrutura de metal ,porque no Inverno os 

estudantes não estão protegidos do mau tempo 

enquanto esperam pelo autocarro. Existe um 

abrigo que está deslocado junto à casa do her-

deiros do Sr. Américo Margarido que não é utili-

zado — mas somente é aproveitado pelos namo-

rados. 

- Marco descrevendo a toponímia de Curvos 

Jogos de Verão 

CURVOS EM MOVIMENTO 

A Junta de Freguesia reali-

zou as II jornadas desportivas 

com início no dia 15 de Agosto 

com as seguintes modalidades: 

- Torneio de Futebol de 5 

(masculino e feminino); 

- Torneio de Ténis; 

- Pedyupaper; 

- Rallypaper; 

- Cicloturismo-passeio de 

bicicleta 

Existem prémios para os 

Vencedores e prémios de partici-

pação. Inscreve-te já na Junta de 

Freguesia .0s resultados serão 

publicados no próximo número 

deste jornal. 

JUNTA DE FREGUESIA 
OE CURVOS 
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O 29.2- Aniversário do Centro Social da Juventude de Mar 
Como anunciámos na edição anterior, 

Centro Social da Juventude de Mar, em S. 

Bartolomeu do Mar, concelho de Esposende, 

celebrou o 292 aniversário, no dia 17 do pas-

sado mês de Julho, com um vasto conjunto 

de iniciativas, onde se destacam a celebração 

de um protocolo com a Câmara Municipal de 

Esposende para a construção de um Centro 

de Dia para Idosos, a abertura do concurso da 

sede social dos Escuteiros de Mar, o lança-

mento de uma obra literária e, ainda, o encer-

ramento das actividades lectivas. Foram mui-

tas as centenas de pessoas que se associ-

aram às comemorações do 29Q aniversário 

desta Instituição. 

As crianças da creche, jardim de infância 

e ATL celebraram a sua festa de encerramen-

to do ano lectivo. Os finalistas dos 5 anos, que 

deixam a Associação para frequentarem a 

escola do 1.Q ciclo do ensino básico, devida-

mente vestidos com chapéu e emblema, de-

pois de actuarem como verdadeiros artistas, 

interpretando "A Carrasquinha", receberam o 

livro de curso respectivo e uma lembrança da 

Instituição. Os finalistas do ATL interpretaram, 

com mestria e saber, várias canções acom-

panhadas com instrumentos musicais que 

aprenderam nos seus tempos livres. Houve 

tempo ainda para homenagear as atletas Ju-

venis de andebol feminino do Centro Social de 

Mar que se sagraram campeãs Distritais do 

Porto. Seguiu-se a entrega dos diplomas a 

várias dezenas de candidatos que viram cer-

tificados e validados o 9.Q Ano de escolarida-

de, através da Cooperativa Ancorensis, de Vila 

Praia de Âncora. 

A sessão solene, presidida pelo presiden-

te da Câmara Municipal de Esposende, João 

Cepa, contou com a assinatura de um proto-

colo técnico financeiro para construção de um 

Centro de Dia para Idosos pelo Centro Soci-

al da Juventude de Mar, a entrega do despa-

cho para abertura do concurso da sede soci-

al do agrupamento n.Q 82, dos Escuteiros de 

Mar e ainda o lançamento de uma obra deno-

minada "Divulgações de um jovem"- "Impres-

sões e Desabafos", do conterrâneo Orlando 

Capitão. 

Fernando Cepa, presidente do Centro 

Social da Juventude de mar, era um homem 

"plenamente satisfeito" com um jornada "tão 

nobre e sublime que diz bem da capacidade 

de liderança do Centro Social de mar". Na 

sua intervenção fez um breve historial da Ins-

tituição, percorrendo as diversas etapas como 

o ensino, a educação e formação, o despor-

to que "tantas glórias e alegrias" tem dado à 

freguesia e concelho. Referindo-se ao Centro 

de Dia para Idosos disse ser um "sonho" que 

a associação persegue "há longos anos". 

Como é tarefa do estado financiar este tipo 

de equipamentos, em 2001 deu-se início a 

contactos para inclusão em PIDDAC de uma 

verba para a construção do edifício. No entan-

to, no ano seguinte, uma "triste notícia" do 

governo suspendia o financiamento para no-

vos equipamentos sociais. Foi "um balde de 

água fria para o nosso entusiasmo", diria 

aquele responsável. No entanto, em 2003, o 

Centro Social de Mar voltou-se para a Câma-

ra Municipal, dando-lhe conta de todo o pro-

cesso. Apesar das dificuldades da Câmara, 

"encontramos o Presidente João Cepa alta-

mente sensibilizado para as questões soci-

ais, atento e interessado" que prometeu "to-

tal apoio" tendo mesmo acelerado o proces-

so de loteamento e dado prioridade à elabo-

ração do projecto. 

Quanto ao lançamento do livro de Orlan-

do Capitão, afirmou tratar-se de uma "Ideia in-

teressante" que a direcção apadri-

nhou "com entusiasmo" pois trata-

se dum registo que "enriquecerá o 

espólio cultural da nossa terra e do 

nosso concelho". Anunciou ainda 

já se encontrar pronto o segundo 

volume das "Memórias de S. Bar-

tolomeu" que será publicado no 

próximo ano por ocasião dos 30 

anos do centro Social. 

Por sua vez, llídio Maranhão, 

presidente da Assembleia-Geral do 

Centro Social de Mar salientou a 

importância e o "pioneirismo" de 

Instituições como o Centro Social da Juven-

tude de Mar que "criaram, promoveram e as-

seguraram a prossecução de objectivos soci-

ais" apesar de ainda hoje existirem comuni-

dades "à procura de rumos para criarem as 

suas próprias instituições". Referindo-se aos 

29 anos do Centro Social de Mar disse que a 

vida da instituição tem sido feita com eventos 

que "constituem verdadeiros testemunhos do 

querer fazer mais e melhor. Salientou o fac-

to do Centro Social de Mar ser Instituição 

"cujo prestígio, afirmação e valorização são re-

conhecidos por todos", tendo prestado "rele-

vantes e profícuos serviços" à comunidade lo-

cal e grande valor patrimonial da Associação. 

Abílio Cargueira, Presidente da Junta de 

Freguesia de Mar felicitou o Centro Social de 

Mar pela passagem de mais um aniversário 

de "uma das maiores associações do conce-

lho" motivo que a Junta "muito se orgulha". 

Congratulou-se ainda por mais uma obra edi-

tada pelo Centro Social de Mar. Ao presiden-

te da Câmara disse que a Freguesia "é pe-

quena mas só em área, porque somos uma 

comunidade ambiciosa e trabalhadora" ape-

lando uma vez mais à colaboração da autar-

quia para concretizar os objectivos definidos 

para o desenvolvimento da freguesia". 

Orlando Capitão, autor do livro duplo "Di-

vulgações de um jovem" — Impressões e De-

sabafos" historiou o percurso da publicação 

dada agora à estampa. Os escritos de há cin-

quenta anos foram então publicados no Jor-

nal "O Cávado" de Esposende, quando o au-

tor trabalhava na Secretaria da Câmara Muni-

cipal de Esposende foi colaborador do Correio 

do Minho, de Braga. "Impressões e Desaba-

fos" porque "não passam de Impressões dado 

que não correspondem qualquer abordagem 

precedida de aturado estudo ou investigação" 

e desabafos porque "naquele tempo, protes-

tos e exigências eram atitudes que podiam 

custar caro", diria o autor. Por isso, estes es-

critos permitem ver"como as coisas evoluíram 

até hoje". Por outro lado, ao escrever estava 

a contribuir para a resolução de alguns pro-

blemas da terra e a chamar a atenção ao po-

der político de então. 

O título de divagações permitem ao autor 

"discorrer livremente e dar imaginação" diria 

Orlando Capitão, sem deixar amadurecer idei-

as nem rever a prosa. No entanto o autor re-

conhece que alguns textos possuem "interes-

se histórico" já que falam da vida da freguesia. 

Orlando Capitão justificou ainda o porque de 

recorrer em 1953, a pseudónimos. Primeiro 

para evitar qualquer "atrito ou desavença" por 

alguma má interpretação e porque se vivia 

num "período censura". No início usou pseu-

dónimos ligados à família e depois de ser 

identificado passou a assinar com o nome de 

"Espectro" título do clandestino de Rodrigues 

Sampaio. Quando viu que o seu futuro profis-

sional estava em causa parou. Aceitou a pu-

blicação do livro porque "apesar de os tempos 

terem mudado, os homens parecem os mes-

mos". 

O livro tem apresentação do Dr. José Ber-

nadino Amândio e Adélio Maranhão e a ilus-

tração das Capas é do Eng.2 José Gonçalo 

Areia e João Miguéis. 

João Cepa, presidente da Câmara deu os 

parabéns ao Centro Social porque o aniversá-

rio representa "29 anos de história, de traba-

lho, de dedicação, de obra como se pode ver 

e de algo que orgulha não apenas a freguesia 

de Mar mas também o concelho de Espo-

sende". 

Dirigindo-se ao Dr. Orlando Capitão agra-

deceu a "elevadíssima qualidade dos traba-

lhos" e a "dedicação e amor à terra que o viu 

nascer". 

Fazendo um balanço de investimento fei-

to em Mar, João Cepa reconheceu que se cri-

aram infra-estruturas que "orgulham todos os 

que aqui vivem". Adquiriu-se o terreno para ha-

bitação social e que permitiu a construção do 

Centro de Dia e da Sede dos Escuteiros de 

Mar, comprou-se um terreno para 

deslocar e construir um novo campo 

de futebol, fez-se o saneamento bá-

sico, apoiou a aquisição do novo au-

tocarro, está-se a requalificar as Fon-

tes das Quatro Bicas e na próxima 

semana "vamos adjudicar a última 

fase do saneamento básico da Fre-

guesia". "Isto significa que cumpri-

mos as promessas que fizemos à 

população e podemos até fechar as 

portas antes do tempo". A única que 

falta é realmente a Sede dos Escu-

teiros. Mas "hoje vou assinar o despacho para 

a abertura do concurso da Sede do Escutei-

ros", disse às várias dezenas de Escuteiros 

presentes. 

O contrato programa de desenvolvimento 

e cooperação cultural e social prevê a cons-

trução do Centro de Dia de Mar. À Câmara 

compete aprovar o projecto e financiar a obra 

com 75 mil euros no ano em curso e com ou-

tra verba igual no ano seguinte, bem como as-

segurar a fiscalização da empreitada. 

O Centro de Dia está dimensionado para 

acolher doze idosos e está contemplado com 
cinco camas de retaguarda. 

No rés-do-chão conta com salas de aten-

dimento, sala comum, de actividades, cozi-

nha, refeitório, lavandaria, e salas de banho e 

no primeiro andar com camas, salas de gabi-

netes técnicos e médico, banho apoiado e 

sanitários. 

Historial da Associação 

O Centro Social da Juventude de Mar nas-

ceu em 2 de Junho dei 975, com o nome de 

Juventude Desportiva e Cultural de Mar, ten-

do passado para a actual designação em 29 

de Junho de 1982, em virtude do âmbito so-

cial que abarcou. 

Em 12 de Outubro de 1986, o Eng. Q Euri-

co de Melo, então Ministro da Administração 

Interna, inaugura as instalações do Centro 

Social de Mar e, em 1994, concluem-se as 

obras do Pavilhão Gimnodesportivo, o único 

particular no concelho. Em 1996 abraça o 

Andebol Feminino Federado, modalidade que 

tem trazido vários títulos nacionais para o con-

celho e é hoje reconhecido como um "baluarte 

na formação". 

Em 1998 foi distinguido com a Medalha 

de Mérito Desportivo, pela Câmara Municipal, 

e no mesmo ano recebeu ainda a distinção de 

Melhor Clube Desportivo do Distrito de Braga. 

No ano seguinte é distinguido com o Trofeu 

"Falcão do Minho" símbolo de qualidade e di-

namismo. 

Em 2001 recebe o prémio "Esposende 

Ambiente 2000" e ainda é distinguido com o 

Trofeu "O Diabo à Solta na Romaria de S. Bar-

tolomeu", em 1995, "O Forte de S. João Bap-

tista e o Farol de Esposende", em 1997 "Ex-

citações da Razão", em 2000 "Memórias de 

S. Bartolomeu-Crenças de Ritos de Passa-

gem" e em 2004 "Divagações de um Jovem — 

Impressões e Desabafos". Edita ainda, men-

salmente o jornal local "Brisa de Mar". 

SEDE DE ESCUTEIROS DE MAR 

O presidente da Câmara Municipal de 

Esposende assinou perante várias dezenas 

de Escuteiros de Mar o despacho de abertu-

ra do concurso para a construção do edifício 

sede do Agrupamento nQ82, dos Escuteiros 

de Mar. 

Segundo o projecto a implantar no Lotea-

mento da Rua Estrada Nova, Lugar de Cima 

e da responsabilidade da própria Câmara 

Municipal o qual fora apresentado em três di-

mensões aos escuteiros prevê um investi-

mento de 265 mil Euros mais iva. 

O programa é constituído par um átrio, bar 

com cozinha e sanitário de apoio, sanitários 

públicos, salão polivalente, várias salas de tra-

balho e actividades, sala de direcção e bibli-

oteca. O arranjo exterior prevê um espaço de 

prolongamento exterior do bar-esplanada e 

socalcos e arborizados que funcionarão como 

espaços de estar. É autora do projecto a Arq. 

Ana Valente. 

Fernando Maranhão, um dos fundadores 

do Escutismo em Mar e dirigente ao longo 

destes anos de existência era um homem 

"muito satisfeito porque finalmente e após 

muitas promessas vamos concretizar um 

sonho em que sempre acreditamos. Para 

trás ficam momentos de algum desânimo 

pela não concretização do projecto. 

Agora temos de acreditar nas palavras do 

presidente da Câmara e da Junta, a quem 

agradecemos todo o apoio já que não temos 

capacidade financeira para levantarmos uma 

obra desta envergadura. Hoje, todo o escutis-

mo está de parabéns. O nosso Agrupamen-

to está, assim, radiante com este momento 

histórico na sua vida" salientou aquele res-

ponsável. 
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Animação e Música no mês de Agosto 
Grupo "Quatro Cantos" interpreta 

"5 Décadas de Fado" 

Hoje, dia 19 de Agosto, o Largo dos 

Bombeiros vai vibrar com as vozes de Antó-

nio Pinto Bastos, Maria Armanda, José da 

Câmara e Teresa Tapadas. O espectáculo "5 

Décadas de Fado" tem início pelas 22h00 e 

insere-se, no âmbito de mais uma edição do 

«Festival da Juventude». Trata-se de uma 

nova e inédita solução em espectáculo de 

fado, interpretada pelo Grupo "Quatro Can-

tos", com solos, duetos e quartetos, em 

que a componente cénica e, simultanea-

mente, pedagógica-didáctica, assegurada 

pelos meios multimédia, assume um im-

portante factor na produção do espectáculo. 

Este projecto, a quatro vozes, inclui projec-

ção de fotos e recorda grandes êxitos de fi-

guras e temas que entraram para a história 

do século XX. 

Os Malucos do Riso em Esposende 

com «Isto é que vai aqui uma açorda!» 

Boa disposição e muita gargalhada com 

os « Malucos do Riso» são os ingredientes 

para a noite de Sexta-feira, 20 de Agosto. 

«Isto é que vai aqui uma açorda» é mais um 

espectáculo, com entrada livre, que integra 

a 9.0 edição do Festival da Juventude de 

Esposende. 

João de Carvalho, Raquel Maria, João 

Maria Pinto, Sandra B., Joaquim Nicolau, 

Susana Cacela e Luís Mascarenhas com-

põem o elenco deste divertido espectáculo 

que vai permitir ao público assistir ao vivo a 

alguns dos melhores mbrnentos do progra-
ma líder de audiências «Malucos do Riso». 

"Os Malucos do Manicómio", "Médico e Pa-

ciente", "Mendigo de Rua", "Tipões do Bairro 

da Lata", "Louras" e a "Dupla de Alenteja-

nos" são algumas das cenas que vão estar 

em exibição pelas 22h00, no Largo dos 

Bombeiros, em Esposende, num espectácu-

lo produzido por Luís Mascarenhas e Paulo 

Matos. 

Concerto com Luís Represas integra 

«Festival da Juventude de Esposende» 

Luís Represas foi o músico escolhi-

do para dar corpo ao concerto que inte-

gra o programa do « Festival da Juven-

tude 2004». O espectáculo, com entra-

da livre, realiza-se no próximo dia 21 de 

Agosto, pelas 22h00, no Largo dos 

Bombeiros. "Da próxima vez", "Que va-

lha a pena" e "Fogo de vista" são alguns 

dos temas do último álbum "Fora de 

Mão" do ex-Trovante e que vão ecoar, 

nesta noite de Sábado, pelas ruas de 

Esposende. 

Noite de Fado 
na Praça do Município 

Fados e baladas de Adriano Correia de 

Oliveira, José Afonso, Luís Goês, Edmundo 

Bettencourt e algumas guitarradas de Artur 

e Carlos Paredes soaram na Praça do Muni-

cípio de Esposende, na noite do passado 

dia 7 de Agosto. 

A proposta cultural esteve a cargo de um 

grupo de fados e baladas de Coimbra, que 

nasceu em 1987, no seio da secção de fado 

da Associação Académica de Coimbra. 

Composto por estudantes, agora licen-

ciados, o grupo "Praxis Nova" é uma associ-

ação cultural, com sede em Coimbra, que 

integra elementos desde a sua fundação. 

Do elenco faziam parte José Rabaça, 

na Guitarra Portuguesa, e Carlos Costa, à 

Viola. A voz que ecoou nessa noite de ve-

rão pelas ruas da cidade foi de Fernando 

Silva. 
Todas estas actividades são uma inicia-

tiva da Câmara Municipal 

ARG EA 
Gabinete de Engenharia e Arquitectura, Lda. 
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Na exposição, além de empresas do con-

celho de Esposende, puderam ver-se tam-

bém empresas dos concelhos de Barcelos, 

Braga, Famalicão, Matosinhos, Trofa, Santo 

Tirso, Vila do Conde, V. N. de Gaia, Vila Ver-

de, Viana do Castelo e Lisboa. 

A inauguração teve lugar no passado dia 

28 de Julho e contou com a presença do Dr. 

João Cepa, Presidente da Câmara Municipal 

de Esposende, do Dr. Manuel Albino Pente-

ado Neiva, em representação da Região de 

Turismo do Alto Minho, do Dr. Alberto Perei-

ra, Vice-Presidente da Confederação do Co-

mércio e Serviços de Portugal, do Dr. Duarte 

Figueiredo, Director da Área de Paisagem 

Protegida do Litoral de Esposende, do Dr. 

Jorge Cardoso e do Eng. Victor Leite, Verea-

dores da Câmara da Câmara Municipal de 

Esposende, de Presidentes de Juntas de 

Freguesia do Concelho de Esposende, entre 

outras individualidades da Região. 

Durante a inauguração, numa conversa 

com a nossa colaboradora, .Eliana Lopes, 

o Presidente da ACICE, José Albino Faria, 

falou um pouco sobre esta importante acti-

Confeitaria 

tiriani3 e z 
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FABRICO DE 

CHOCOLATES, 

BOMBONS 

E BOLOS 

Contemplada com vários prémios internacionais 
pela apresentação das melhores obras de arte, 

feitas em doçaria e chocolate, entre elas, 
uma guitarra portuguesa, em chocolate, com o rosto 
de Amália Rodrigues, e a mais recente, uma árvore 

de Natal, também em chocolate 
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IV ExpoZende 
vidade para o concelho de Esposende. 

Farol de Esposende Quantos em-

presas participam nesta Feira das Activi-
dades Económicas de Esposende? 

José A. L. Faria- Ao todo são 72 empre-

sas, mais os stands dos artesãos, não po-

dendo precisar, no momento, quantas são 

de Esposende e quantas são de fora do con-

celho. Mas admito que à volta de 70% sejam 

empresas de Esposende ou com representa-

ção no Concelho de Esposende, como, por 

exemplo, a Volksvagen, que cobre a área de 

Esposende. 

F.E. — E relativamente aos objectivos de-

lineados, ao longo destas exposições, têm 

sido alcançados? 

José A. L. Faria — Relativamente aos 

anos anteriores, Esposende é um concelho 

que tem vindo a crescer significativamente e 

esta Feira é uma forma de os empresários 

darem a conhecer os suas empresas e os 

seus produtos. A maior parte dos exposito-

res já são "repetentes", vêm desde a 1'3 Edi-

ção, e eles próprios dizem que vão alargando 

o seu leque de clientes e o seu mercado. 

Portanto, os objectivos a que nós nos te-

mos proposto são, de facto, para que haja 

uma maior divulgação das empresas e dos 

produtos e isso tem vindo a ser crescente-

mente conseguido. 

F.E. — Há mais representantes do Con-

celho de Esposende, nesta IV ExpoZende, 

do que no ano transato? 

José A. L. Faria — Mantêm-se mais ou 

menos com o mesmo número. Temos é al-

gumas empresas com espaços mais peque-

nos, pois o ano passado havia empresas 

com espaços muito grandes. 

F.E. —As grandes e médias empresas do 

concelho parece que não estão aqui repre-

sentadas. No seu entender, porquê? 

José A. L. Faria — Há algumas empre-

sas com nome concelhio que estão cá... 

mas as grandes empresas estão mais vira-

das para o mercado internacional e, além dis-

so, quem precisa de maior divulgação são os 

pequenos comerciantes, as pequenas lojas 

e fábricas que precisam de se dar a conhe-

cer, de angariar clientes, de conquistar o 

mercado da região. 

F.E. — Como se sente o Presidente da 

Direcção da ACICE, no momento desta inau-

guração? 

José A. L. Faria — Eu estou muito satis-

feito, os próprios expositores estão muito 

contentes e mesmo eu deixo-me contagiar 

por eles. 

Esta Feira começa a ser uma data mar-

cante no calendário comercial para Espo-

sende. A ExpoZende já é uma referência, não 

só no Concelho, mas em toda a região. 

À semelhança do ano passado, a Feira 

contou com um vasto programa de anima-

ção. Assim, a Sessão de Abertura teve 

Ranchos Folclóricos; no dia 29, houve ac-

tuação de um Grupo de Musica Latina , 

Karaoke e uma Gala de Noivas; no dia 30, 

tivemos uma Noite Brasileira, com músi-

cas de Daniela Mercury, Banda Eva, Ivete 

Sangalo, Terra Samba, etc., com a partici-

pação da artista Lilian Raquel mais duas 

Animadoras; por fim, no dia 31, houve uma 

Noite de Dance Music, Pop Ligeiro, projec-

to dos Santa Maria, com o Artista Shila e 

duas Bailarinas. 
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Rua 1.2 de Dezembro, 59/61 - 4740-226 ESPOSENDE 

Tel. 253 961 417 - Fax 253 961 452 • e-mail: talhoteresinhas@clix.pt 

...Comprar no Talho Teresinhas é adquirir produtos de alta 
gama por baixo preço...! 

Escolher este talho é cuidar bem da saúde, tal a garantia de 
qualidade dos seus produtos...! 

7,<2so2la io?os os clUnlÊs amigos 

OptíMas 

Rua 1.° Dezembro, 35 

.4740 ESPOSENDE 

Telf. 253 961 791 

e-mail adesousa@elix.pt 

Deseja a'todès os 
clientes e amigos 

ousantes Férias • 

Romanos e Vikings invadem 
Castro de S. Lourenço em Vila Chã 

O Castro de S. Lourenço, 
em Vila Chã, foi, uma vez 
mais, palco a uma encena-

ção teatral, interpretada pelo 

Grupo de Teatro Experimen-
tal do Castro de S. Lourenço. 
O elenco era composto por 

alunos e licenciados da Fa-
culdade de Letras da Univer-

sidade do Porto, que desen-

volvem anualmente traba-
lhos de escavações e re-

construções nesta conheci-

da estação arqueológica. 

Promovida pela Câmara 

Municipal de Esposende, a 
peça"S. Lourenço, a génese 

de uma devoção", retratou 

mais uma história cómica 
que procura desvendar os 

mistérios que o Castro de S. 
Lourenço encerra, 

Assim, no passado dia 

31, quem se deslocou ao 

Castro ficou a saber histó-

rias sobre a construção da 

muralha medieval e da ca-
pelinha branca que se er-

gue, sobranceira, no alto 

do monte. Nesta história 

entraram romanos, vikings 

que quase faziam aconte-

cer milagres... A história 
era fictícia, mas o cenário 

real. Dar a conhecer a his-

tória e dinamizar o rico pa-
trimónio ambiental e cultu-
ral do concelho foi o objec-
tivo da Câmara Municipal 

de Esposende ao realizar 

este tipo de acções, muito 
importantes no panorama 

turístico nacional. Esta foi 
uma iniciativa da Autar-

quia, no âmbito da sua 

agenda cultural, que con-

tou com a colaboração da 
Junta de Freguesia de Vila 

Chã, e dos Amigos de S. 
Lourenço — Associação de 
Defesa e Promoção do 

Monte de S. Lourenço. 
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CLUBE ROTARY DE ESPOSENDE TEM NOVO PRESIDENTE 
Como é habitual, e decorrido mais um ano, 

os rotários de Esposende empossaram novo 

presidente, em cerimónia ocorrida no dia 9 de 

Julho, um mês mais tarde, devido ao Europeu 

de Futebol, no Hotel Nélia, local das reuniões 

semanais deste Clube, numa noite bastante 

dinamizada pelo Presidente entrante, que 

usou da palavra para fazer uma retrospectiva 

do movimento rotário e apresentar seu pro-

grama de trabalho para 2004/2005. 

Com a presença de compa-

nheiros dos clubes de Barcelos, 

Póvoa de Varzim, Viana do Caste-

lo, Braga Norte e Ponte de Lima, 

convidados e 22 sócios do Clube 

da Foz do Cávado, o presidente 

cessante, Lima Ribeiro, deu início 

aos trabalhos, com a saudação das 

bandeiras e a tradicional apresenta-

ção rotária, orientada pelo compa-

nheiro Martinho Vasconcelos, ca-

bendo ao companheiro Manuel 

Passos Vicente encerrar esta pri-

meira parte com o movimento da 

secretaria, um espaço para comu-

nicar toda correspondência recebi-

da, espaço aproveitado pelo com-

panheiro, um dos fundadores deste 

Clube, para se despedir das suas 

tarefas de mais um ano de traba-

lho. 

Lima Ribeiro não se despediu 

da presidência sem antes agrade-

cer àqueles que colaboraram com seu man-

dato e acrescentou: "É tempo de mudança e 

tudo que não muda tende a estagnar, por isso 

é imperioso que se faça". Agradeceu ao Nuno 

Soares pela brilhante actuação, foi a surpresa 

da festa de despedida. Nuno Soares, natural 

das Marinhas, executou músicas clássicas 

ao som do violino. 

Por último, o companheiro Lima Ribeiro, 

natural de Forjães, convidou o companheiro 

Horácio Lages, outro forjanense, para assu-

mir os destinos do Clube para o ano de 2004/ 

2005. 

MUITAS PROMESSAS PARA A PRÓXI-

MA TEMPORADA 

Horácio Lages iniciou seu discurso lem-

brando o ano do centenário do Rotary Interna-

cional, como nasceu, como cresceu e a im-

portância a nível internacional. "O movimento 

rotário nasceu em 1905, pela mão de um ad-

vogado norte-americano, Paul Percy Harris, 

que quis dar o corpo a um projecto que con-

sistia em reunir um grupo de pessoas, das 

mais diversas actividades e profissões, com o 

objectivo de, através do conhecimento das 

suas experiências, resultante das suas activi-

dades, poderem servir desinteressadamente. 

A primeira reunião ocorreu liderada por esse 

grande homem solidário, altruísta, benemérito 

Paul Harris, na compainha de três clientes 

seus, um homem industrial de carvão, um 

engenheiro de minas e um alfaiate. Assim 

nasceu o movimento rotário, porque as pesso-

as reuniam-se à mesa em forma de rodízio, 

rapidamente granjeou adeptos, prolongou-se 

às comunidades vizinhas, expôs o país onde 

foi fundado e teve uma projecção e uma recep-

ção de tal modo rápida que, 42 anos depois 

do nascimento do movimento, 1947, já havia 

seis mil clubes rotários, havendo hoje mais de 

32.000, espalhados por 166 países do mun-

do. Para conhecer este movimento rotário é 

necessário fazer parte deste movimento mun-

dial". Horácio Lages chamou a atenção da 

importância de ser presidente de um clube 

rotário afirmando que "o nosso Clube faz par-

te deste movimento mundial". 

O novo presidente elogiou o trabalho do 

companheiro cessante, Lima Ribeiro, e apre-

sentou o seu programa de trabalho. Geraldo 

Malgueiro, Manuel Vicente e Faria Ferreira 

são, na opinião do novo Presidente, os mais 

eficientes dentro do Clube e sempre prontos a 

colaborar. "Adelino Marques é a pessoa que 

melhor está documentada dentro deste Clu-

be, é um dos fundadores e ao longo destes 26 

anos fez história". 

"A actividade para o próximo ano terá total 

apoio da Câmara Municipal de Esposende, 

sendo o movimento rotário um clube de ser-

viços, entendemos que os nossos objecti-

vos antes de mais vamos procurar viver em 

companheirismo, programaremos o passeio 

anual, visitas de estudo e revitalizaremos a 

festa de Natal. A aproximação dos familiares 

dos companheiros com o Clube, temos uma 

'ficha para ser preenchida pelos companhei-

ros e vamos informatizar todos os familiares 

deste Clube. Este ano teremos um aumento 

do quadro social de no mínimo cinco com-

panheiros, dois dos quais são mulheres. Na 

cultura, o Clube deverá promover, ao longo do 

ano, diversas sessões culturais, destacare-

mos uma análise ao Euro 2004, solidarieda-

de social e a economia. Editaremos um livro 

que contenha a história deste Clube ao longo 

destes 26 anos, neste ano centenário de 

Rotary. Já temos um companheiro que está 

a preparar a feitura deste livro, em consonân-

cia com a riqueza do Clube. Vamos homena-

gear aqueles que merecem ser homenagea-

dos e, no externo, vamos estudar, 

propor e executar formas de inser-

ção e colaboração recíproca deste 

Clube e as associações deste con-

celho, principalmente com o Lyons 

Club, Universidade Autodidacta, • 

Bombeiros, Esposende Solidário, 

Cruz Vermelha Portuguesa e a Câ-

mara Municipal. A este nível poderei 

dizer que este tipo de interacções já 

se iniciou mais especificamente 

com o Esposende Solidário. Existe 

muita carência dentro do nosso con-

celho e nós vamos procurar ameni-

zar esse sofrimento através de dádi-

vas em roupas e cobertores. Tam-

bém faremos um estudo de todo o 

artesanato de Esposende, que será 

ilustrado numa obra escrita e já te-

mos a promessa das senhoras para 

desenvolver este trabalho. No final 

faremos uma exposição de todo 

esse artesanato. O concelho é mui-

to rico em artesanato, criar um site na Inter-

net é outro dos objectivos deste ano. Todo o 

mês teremos uma palestra ou colóquio nas 

nossas reuniões. Um vastíssimo programa 

que trará, naturalmente ao Clube de Espo-

sende, uma dinâmica que há muitos anos 

não tínhamos". 

Horácio Lages deu por encerrado seu lon-

go discurso com estas palavras: "O rigor, a 

vontade de fazer, a perseverança, a afeição 

profundamente humanista, as razões e con-

vicções e os valores ético-sociais pautam os 

nossos projectos para o novo ano rotário". Ac-

tualmente o Clube de Esposende é represen-

tado por 24.sócios. 

NEREIDES MARTINS 

Desfile na praia de Suave Mar 

Idosos e crianças desfilaram com 

roupas ecológicas, confeccionadas com 

desperdícios e materiais reutilizáveis. 

A iniciativa foi o culminar dos traba-

lhos desenvolvidos no âmbito do Projec-

to de Horticultura Terapêutica, desenvol-

vido pela Câmara Municipal de Esposen-

de, junto dos utentes das Instituições 

Particulares de Solidariedade Social 

concelhias. 

Aliás, este é já um trabalho habitual 

em épocas carnavalescas. 

Desta vez as roupas foram criadas ten-

do como temas a Jardinagem, a Agricultu-

ra e a Reciclagem, mas, o destaque vai, 

sem dúvida, para os acessórios de moda. 

Durante alguns dias, idosos e crian-

ças aper-

feiçoaram 

a arte de 

fazer 

acessóri-

os, num 

atelier 

montado 

pela Au-

tarquia, e 

deram 

azo à sua 

imagina-

ção. 

Assim, no dia 28 de Julho, perante o 

olhar atento dos veraneantes, os partici-

pantes deram a conhecer os seus dotes 

no mundo da "alta-costura", ao mesmo 

tempo que assumiam o papel de mane-

quins e pisavam a "passerelle". 

Esta iniciativa realizou-se na praia de 

Suave Mar, onde música e a dança fo-

ram outros dos ingredientes que se jun-

taram à boa disposição e euforia dos 

participantes que estavam bastante de-

sinibidos. 

Esta actividade contou com a pre-

sença de mais de uma centena de ido-

sos e algumas dezenas de crianças e 

esteve inserida no vasto conjunto de ac-

tividades de sensibilização ambiental 

desenvolvidas pela Autarquia ao longo do 

ano, nomeadamente no âmbito do Pro-

jecto de Horticultura Terapêutica. 
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FOR ODY® 
TÊXTEIS SA 

Qualidade rumo ao futurá 
4 

A Forbody Têxteis S.A. é uma empresa que se dedica, desde a sua fundação em 1989, 

à produção de artigos em malhas Com uma capacidade actual instalada de 2.5 milhões 

de peças/ano, destaca-se como uma das empresas têxteis portuguesas de sucesso. 

O seu crescimento sustentado foi notável, face à sua preocupação constante com 

as exigências do mercado. Desta forma, ao longo dos anos, assistiu-se tanto ao seu 

desenvolvimento em termos de tecnologia que suportasse as novas técnicas de manufactura 

associadas às actuais tendências de mercado, como a uma formação constante 

dos seus colaboradores, para que o seu Know-how se tornasse uma mais valia. 

Com um atelier de Estilismo e Departamento de I&D, a empresa encontra-se apta 

a responder prontamente a todas as solicitações dos seus Cliente, execedendo as suas 

expectativas sempre que possível. 
_ , . 

Todos os seus produtos estão certificados, depois de sujeitos a um rigoroso controlo 

de qualidade durante todo o processô. de fabriEo, jibss.uindo á-Forbody Têxteis S.A. 

implantado um Sistema de Qualidade que a perspectiva numa óptica de melhoria contínua 

e num esquema de gestão global por processos, de acordo com os requisitos da norma 

NP EN 150 9001:2000. 
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CHANEL 

JIPVI SÃO -OPTICA. 

Bolo-Rei 
Bolo-Rei Especial 

Especialidades 
Troncos de Natal 

Pão-de-Ló ( 1.° Prémio Nacional 
de Panificação e Pastelaria) 

SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 
Limpezas de Escritório 

Decapagem de Solos, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 253 981 405 

- Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

ASPIRADORES PROFISSIONAIS DE LÍQUIDOS E POEIRAS 

Zjede,ja, ~44 od, demted e eiote9od, 

eil2timad, aéot~ 
Largo Rodrigues Sampaio - ESPOSENDE • Tel./Fax: + (351) 253 961 357 
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«Festival da Juventude de Esposende 2004» 
a favor das crianças do Hospital Maria Pia 

O evento que vai já na sua 9.2 edição rea-

liza-se este ano entre os dias 16 e 22 de 

Agosto e reserva um vasto conjunto de inicia-

tivas. O « Festival da Juventude de Esposen-

de», promovido anualmente pela Câmara 

Municipal de Esposende, este ano está de 

olhos postos nas crianças do Hospital Maria 

Pia. Tendo apoiado, em anos anteriores, im-

portantes organizações como o Núcleo Por 

Timor da Universidade Católi-

ca, a Associação Abraço, a Liga 

Portuguesa Contra o Cancro, a 

Unicef, aAMI, a Sol e a Acreditar, 

o « Festival da Juventude» tor-

nou-se um grande aconteci-

mento nacional no âmbito da 

sensibilização da população 

para causas de elevada nobre-

za. Este ano, a Câmara Munici-

pal decidiu apoiar a Liga dos 

Amigos das Crianças do Hos-

pital Maria Pia, uma instituição 

sem fins lucrativos que tem 

como objectivo proporcionar 

melhores condições de trata-

mento a crianças carenciadas 

e suas famílias. Para além de 

ajudar esta instituição na sensibilização da 

população, a Autarquia vai apoiar a Liga atra-

vés da recolha de fundos, promovendo para 

o efeito mais uma edição do «Jogo de Fute-

bol das Estrelas». Trata-se de uma iniciativa 

que tem vindo a merecer a atenção, não só 

dos meios de comunicação social, mas 

também de inúmeras caras conhecidas, 

que todos os anos fazem questão de ajudar 

a Autarquia a apoiar uma causa humanitária, 

como é o caso de Manuel Serrão, Fernando 

Mendes, Carlos Areia, Carlos Daniel, Paulo 

Fragoso, Isabel Figueira, Bárbara Elias, 

Francisco Garcia, Ricky, Rui Zink, Fernanda 

Freitas, Merche Romero, Rita Mendes e José 

Carlos Pereira, entre muitos outros. O «Jogo 

de Futebol das Estrelas» vai decorrer pelas 

16 horas, do próximo dia 21 de Agosto, e, 

como é já habitual, terá lugar no Estádio Mu-

nicipal Padre Sá Pereira, na cidade de Espo-

sende. 

O Festival da Juventude 2004 prevê ainda 

um vasto conjunto de iniciativas, com desta-

que para a 4. edição do concurso de bandas 

nacionais « Portas do Rock»; o espectáculo 

musical « Quatro Cantos — 5 Décadas de 

Fado», interpretado por António Pinto Basto, 

Maria Armanda, José da Câmara e Teresa 

Tapadas; o teatro/revista « Isto é que vai uma 

açorda», com Os Malucos do Riso; um Festi-

val de Folclore; e ainda um concerto com o 

Luís Represas. Paralelamente esta semana 

será mareada por muitas actividades dirigi-

das aos mais jovens. Ateliers, torneios de 

matraquilhos de mesa e hu-

manos, insufláveis, despor-

tos radicais, street-basket e 

muita animação vão fazer par-

te da agenda do « Festival da 

Juventude 2004». O evento 

termina a 22 de Agosto com 

uma "Noite Play Station". 

Programa 

Dia 16-22 Feira-Tarde Ani-

mação (palhaços, mimos, 

pinturas faciais; ateliers diver-

sos), Largo Rodrigues Sam-

paio - Esposende 

14h00-19h00-Tarde de 

Matraquilhos, Largo Rodri-

gues Sampaio Esposende 

21h30-Street basket, Largo Rodrigues 

Sampaio - Esposende 

Dia 17-34 Feira-Tade Animação (ateliers 

de papagaios de papel; pinturas; balões), 

Largo Rodrigues Sampaio - Esposende 

14h00-19h00-Tarde de Matraquilhos, 

Largo Rodrigues Sampaio - Esposende 

22h00-Festival Portas do Rock 2004 

(Concurso Bandas Nacionais), Apúlia 

Dia 18-4'3 Feira-Tarde-Animação (ateliers de 

fantoches; pinturas; balões), Largo Rodri-

gues Sampaio - Esposende 

14h00-19h00-Insufláveis, Parque Radi-

cal - Esposende 

22h00-Ill Festival Folclore "Cidade de 

Esposende", Largo dos Bombeiros — Espo-

sende 

Dia 19-52 Feira-Tarde Actividades de ani-

mação de rua (ateliers, pinta faces, balões), 

Largo Rodrigues Sampaio - Esposende 

14h00-19h00-Insufláveis, Parque Radi-

cal - Esposende 

22h00-Espectáculo "Quatro Cantos — 5 

Décadas de Fado", com Maria Armanda, 

António Pinto Bastos, José da Câmara e 

Teresa Tapadas, Largo dos Bombeiros — 

Esposende 

2062 Feira Tarde Animação (ateliers de 

brinquedos; pinturas; balões), Parque Radi-

cal - Esposende 

14h00-19h00-Tarde Radical (parede 

escalada; tiro c/ arco; colchões elásticos), 

Parque Radical - Esposende 

22h00-Debate/ Teatro de Revista "Isto é 

que vai aqui uma açorda" c/ Malucos do 

Riso, Largo dos Bombeiros - Esposende 

21Sábado-16h00-Futebol de Futebol 

das Estrelas Estádio Padre Sá Pereira 

22h00-Concerto - Luís Represas, Largo 

dos Bombeiros - Esposende 

22Domingo-22h00-Noite Play Station, 

Largo Rodrigues Sampaio - Esposende 

SER CARROS, LDA. 

COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

DE VEICULOS E PEÇAS, LDA. 

2,e4e/4 a, tildem, od deud, eé,eeoted, e 
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L. BARRAL - PALMEIRA DO FARO - 4740-591 - ESPOSENDE 

TELF. MAT. USADO - 253 969 124/126 * TEL. MAT. NOVO - 253 969 121 

TELF. ESCRT. - 253 969 120 - FAX - 253 969 129 
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2.§ Fase das infra-estruturas 
da Habitação Social de Golos 

Dentro de poucos dias, a Câmara Mu-

nicipal de Esposende dará início às obras 

da 2.2 Fase da infra-estruturação da Habi-

tação Social de Goios, na freguesia de 

Marinhas. 

A obra, que vai custar aos cofres da 

Autarquia cerca de 80 mil euros, deverá 

estar concluída dentro de 4 meses e pre-

vê a pavimentação dos arruamentos a sul 

e a nascente, e a criação de passeios. Pa-

ralelamente será, ainda, instalada rede de 

águas pluviais e iluminação pública. 

A intervenção neste loteamento, que 

compreende 52 habitações, prevê ainda o 

embelezamento do espaço, através da 

plantação de árvores em caldeira. 

De realçar que a habitação tem sido 

uma das fortes apostas da Câmara Muni-

cipal. Ao longo dos últimos anos, a Autar-

quia tem tido como 

uma das principais pri-

oridades a satisfação 

das necessidades da 

população neste domí-

nio, quer através da 

aquisição de terrenos 

para a criação de no-

vos loteamentos para 

auto-construção, quer 

através da construção 

de habitações para re-

alojamento de famílias 

carenciadas. 

V FESTIVAL DAS ESCOLAS DE NATAÇÃO 
"O ()Minhas" e "A Boquinha" 

Realizou-se, no dia 19 de Junho, nas Piscinas Municipais de Forjães, a V edição do Festival das Esco-
las de Natação "0 Ondinhas e "A Boguinha", que funcionam nas Piscinas Foz do Cávado e Municipais de 
Forjães, respectivamente. 

Este evento contou com a participação de 270 alunos, que realizaram provas de natação pura especí-
ficas de cada grupo de idade, uma gincana aquática, para os mais novos, e, por fim, uma animada sessão 
de Hidroginástica, aberta a todos os que desejaram participar. 

No final da actividade, a Esposende 2000 ofereceu a todos os participantes um lanche, uma medalha de 
participação e ainda brindes aos 3 primeiros classificados em cada prova. 

Foi uma iniciativa que demonstra a grande vitalidade das Escolas de Natação e da importância que a 
modalidade tem cada vez no dia a dia da população do concelho de Esposende. 

Aulas em Julho - Natação, Hidroginástica, Spinning 
Apesar do tempo ser de férias, as aulas de Natação, Hidroginástica e Spinning continuam durante o mês 

de Julho, embora com alguns reajustamentos de horários. 
Em Agosto, quem quiser aprender a nadar pode fazê-lo, inscrevendo-se num dos cursos intensivos, 

que a Esposende 2000 vai levara efeito, nas Piscinas Foz do Cávado e Municipais de Forjães. 012 curso 
vai de 1 a 15 de Agosto e o 22 vai de 15 a 31 desse mesmo mês. 

«Forjães: 15 anos de elevação a vila (1989 -2004)» 
Teve lugar, no passado dia 3 deste 

mês, pelas 21.30h, no Centro Cultural de 

Forjães, o lançamento do livro « Forjães: 

15 anos de elevação a vila ( 1989 - 
2004)». A obra, editada pela Associação 
Social, Cultural, Artística e Recreativa 

de Forjães - ACARF- e pelo jornal «O 

Forjanense», apresenta um historial so-

bre todo o processo que conduziu à ele-

vação da povoação de Forjães a vila, em 
30 de Junho de .1989, terminando com 
os discursos oficiais então proferidos. 

Contam-se aqui as intervenções dos en-
tão presidente da Assembleia de Fre-
guesia, Dr. Horácio Lages, da presiden-

te da Câmara Municipal de Esposende, 

Dr.? Laurentina Torres, do Governador Ci-
vil de Braga, Dr. Fernando Alberto, do pri-
meiro subscritor da proposta apresenta-

da na Assembleia da República, Eng. 
António Ribeiro, do historiador Forjanen-
se Dr. Carlos Brochado de Almeida e do 

Ministro Adjunto do Primeiro Ministro e 

da Juventude, Eng.2. Fernando Couto 

dos Santos, que é, simultaneamente, o 

autor do prefácio. 

A cerimónia pública de apresentação 
contou, entre outros, com a presença do 
Eng.. Couto dos Santos, do Dr. Agosti-
nho Silva, em representação do Gover-
nador Civil de Braga, de João Cepa, Pre-
sidente da Câmara de Esposende, e de 

Sílvio Abreu, Presidente da Junta de Fre-

guesia. 
A apresentação foi feita pelo Dr. Car-

los Sá, Presidente da Assembleia Geral 

e ACARF e actual Director do Jornal «0 
Forjanense». 

Um segundo volume, já em prepara-
ção, dará conta dos passos dados nos 

últimos quinze anos, verificando, desse 

modo, se os desafios lançados em 89 

foram, ou não, vencidos. 
Farol de Esposende associa-se ao 

notável acontecimento e felicita todos 
os forjanenses, em geral, e os principais 
obreiros pelo progresso e desenvolvimen-

to de Forjães, em particular. 

VIVA com 
ADE 

N2 do Lote 
Àrea Lote 

rn2 
Area Implantação 

m2 Hab + Anexo 

ANTAS 

Com Vista Para o Mar 

VIVA com PRAZER 

Area Construção 
m 2 

Volume Construção 

m2 N2 Pisos 

1 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 CV+R/C+1 
2 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 CV+R/C+1  

CV+Ft/C+1  
CV+R/C+1  
CV+FVC+1  
CV+R/C+1  
CV+R/C+1  
CV+R/C+1  
CV+R/C+1  
CV+R/C+1  

3 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
4 410.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
5 335.00 96.00 + 25.00 288.00 + 25.00 864.00 + 75.00 
6 410.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
7 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
8 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
9 450.00 96.00 + 30.00 288.00 + 30.00 864.00 + 90.00 
10  450.00  96.00 + 30.00  288.00 + 30.00  864.00 + 90.00 

TOTAIS 1 4305.00 960.00+295.00 2880.00+295.00 1 8640.00+885.00 

Entidade promotora: Imofir - Invest. Imobiliários, Lda 
Localização: Quinta de Belinho 

Lugar- de Belinho - Antas - Esposende 

Contactos: 968027374 
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2.2 Fase da requalificação 
do Parque de Lazer vai arrancar 

A Câmara Municipal de Esposende já 
abriu concurso para a 2.2 Fase da Requa-
lificação do Parque de Lazer de Azevedo, 
na freguesia de Antas, prevendo-se para 
breve a sua adjudicação. Numa primeira 
intervenção foram gastos pela Autarquia 

cerca de 63 mil euros na construção de 
muros e nesta 2.2 Fase prevê-se um in-
vestimento de aproximadamente 65 mil 
euros. 

O novo Parque de Lazer, situado na 
margem da EM546 e a nascente da Es-
cola de Azevedo, uma zona que o Presi-
dente da Junta de freguesia, Vítor Faria, 
classifica de "nobre, já que se situa numa 
área de passagem e entre a escola de 
Azevedo e a igreja, e tem muito próximo 
instalado um campo polidesportivo", vai 

passar a ter um parque de me-

rendas, bem como um parque de 
estacionamento de apoio a este 
estabelecimento de ensino. 

Vítor Faria sublinha, ainda, a 
prontidão da Autarquia em avan-
çar com esta intervenção, pois "o 
Senhor Presidente da Câmara 
imediatamente constatou que 
esta requalificação, para além de 
ser uma questão estética - por-

que vai permitir embelezar um 
terreno da Câmara Municipal 

que estava desaproveitado -, era 
ao mesmo tempo uma questão de segu-
rança. Tratava-se de uma necessidade 
premente segurar um caminho de acesso 
a moradias que existe acima do novo par-
que, um problema que já foi resolvido com 
os muros construídos na 1.2 fase da 
obra". 
A 2.2 Fase da requalificação do parque 

prevê ainda a criação de espaços relva-
dos, pontuados com árvores de diferentes 
espécies que vão dar sombra às sete me-

sas de piquenique em madeira, previstas 
para o local. Para além da plantação de ar-
bustos e flores de várias espécies, permi-
tindo uma grande variabilidade de cores, 
formas e texturas, serão colocadas pape-
leiras em madeira e uma fonte (bebedou-
ro) em ferro fundido. 

No próximo dia 22 de Agosto, pelas 22h, 
vai ter lugar na Igreja Matriz, do Concelho 
de Esposende, um Concerto de Órgão 

/ 
Optinur e repousantes férias 

é o desejo â 

CHAVÃES  
Joias & Relógios 

GP .Q RAD O 
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Largo Rodrigues Sampaio •• Tel./Fax: 253 961 357 

Largo 1.Q de Dezembro • Tel./Fax: 253 965 984 

ESPOSENDE 

Câmara Municipal comprou terreno 
para construção de habitação em Apúlia 
A Câmara Municipal de Esposende ad-

quiriu recentemente mais um terreno para a 
construção de habitação. Situado no lugar 

de Criaz, em Apúlia, a parcela de terreno 
tem mais de 7000m2 e implicou um investi-
mento superior a 100 mil euros. 

A Autarquia está já a desenvolver o pro-
jecto para a criação de um loteamento de 

auto-construção, dando assim respostas às 
necessidades habitacionais da população 
local. 

A habitação tem sido uma forte aposta 

da Autarquia, já que João Cepa considera 
que "há a necessidade urgente de contornar 

um problema sério que vivemos actualmente 
e que é a dificuldade de se adquirir ou cons-

truir habitação no concelho, principalmente 
por parte dos jovens casais. Para além do 

custo elevado dos terrenos, existe um fenó-
meno que está na origem dessa mesma difi-

culdade e que se verifica em várias freguesi-
as do concelho: a concentração da proprie-

dade. Ou seja, há freguesias onde os terre-
nos de construção são escassos e cuja pro-

priedade se concentra em meia dúzia de pes-
soas que não têm necessidade de vender e 
mantêm os mesmos numa situação de mera 

valorização", explicou o Presidente da Câma-
ra Municipal". 

"De forma a tentar contornar estas dificul-

dades, a Câmara Municipal tem vindo a pro-
mover mais loteamentos municipais para a 
construção de habitações unifamiliares a 
custos controlados, destinados essencial-
mente a famílias mais carenciadas e jovens 

casais", adianta ainda João Cepa. 

Wo,)#c 

144141)Ç 
de 5osé Reis Loureiro 

Deseja a todos os Clientes 

e ..qmos óptimas férias 

A. Vàlentim Ribeiro 
4740 ESPOSENDE 

Telefone 253 964 549 — Fax 253 964 547 
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Irmãos Matias expõem no Salão Paroquial 
de S. Bartolomeu do Mar de 15 a 29 de Agosto 

José Maria Fernandes Matias e Casimiro 
Fernandes Matias são irmãos gémeos natu-

rais de Fão, Esposende, mas estão radicados 

em Lisboa há muitos anos. Frequentaram em 

Lisboa a Escola Afonso Domingues, José Mati-

as tirou o Curso de Artes Decorativas na Escola 

António Arroio e Casimiro Matias o Curso de 

Música na Diapasão. Em 1995 concorreram 
com a maqueta do Rádio Naval de Apúlia ao 

Museu da Marinha. Ganharam o concurso e com 

a especialidade de maquetistas de miniaturas 

de construção naval, entraram nos quadros téc-

nicos daquela Instituição da Armada Portu-

guesa. Começaram por revelar a sua habi-

lidade, desde muitos novos, construindo 

presépios na sua terra natal e concorrendo 

em diversos certames em Lisboa, tais 

como as exposições de presépios no Palá-

cio Foz e no Colégio Santa Maria, tendo 

sempre conseguido o 12 Prémio. Em Janei-

ro de 1990, os Irmãos Matias aceitaram o 

desafio de Padre Gonçalves Pedro, refazer 

a Cidade de Jerusalém na era de Jesus 

Cristo. Depois de 15.000 horas de trabalho, 

a grande exposição (cerca de 55m2), feita à 

escala de 1:50 podia ser vista. Foi lhe dado 

o nome de Jerusálem —Ano XXXIII. Foi apre-

sentada ao público, pela primeira vez, na 

Semana Santa de 1992. Em 1993 foi me-

lhorada com novas nnaquetes que a torna-

ram mais grandiosa. 

Através da exposição, consegue-se vi-

sualizar todos os locais que Jesus percor-

reu, desde a sua entrada em Jerusálem até 

à sua deposição no túmulo de José de Ari-
mateia 

Adesão do Aparelho Comercial do Município de Esposende 
à Arbitragem de Consumo 

Passados três meses da assinatura de um 
protocolo de cooperação, entre a Câmara Muni-
cipal de Esposende, o Instituto do Consumidor, 
o Centro de Informação e Arbitragem do Vale do 
Cávado (CIAB) e a Associação Comercial e In-
dustrial do Concelho de Esposende (ACICE), 
entidades que pretendem ver facilitada a reso-
lução de conflitos na área de consumo entre os 
munícipes e o tecido empresarial e comercial 
do concelho de Esposende e, depois de desen-
volvida uma campanha de adesão plena das 
empresas que promovem a comercialização 
de bens e serviços ao CIAB, teve lugar a entrega dos diplomas de adesão aos comerciantes. 

Esta adesão do tecido comercial ao projecto visa permitir e garantir que, em caso de conflito, 
os consumidores possam, de forma fácil e sem custos, recorrer a uma entidade independente 

dos interesses em disputa e imparcial relativamente às partes em conflito, para, por via da 
mediação, conciliação e arbitragem, proceder à sua resolução. Trata-se, pois, de um instru-
mento privilegiado para a resolução dos conflitos de consumo, face à morosidade, complexida-
de e custos dos tribunais judiciais. 

Ao projecto aderiram 74 comerciantes do concelho, os quais receberam os diplomas de 
adesão dia 27 de Julho, numa cerimónia que decorreu no Salão Nobre da Câmara Municipal 
de Esposende na presença do presidente da Autarquia, João Cepa, do vice-presidente do Ins-
tituto do Consumidor, Gonçalo Moita, do presidente da Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE), José Faria, e do Presidente da Administração do Centro de 
Informação eArbitragem do Vale do Cávado (CIAB), Alberto Pereira. 

Câmara Municipal tem projecto para o antigo edifício do Grémio da Lavoura 
A Câmara Municipal de Esposende preten-

de transformar o edifício do Antigo Grémio da 

Lavoura de Esposende num equipamento para 

acolher a Assembleia Municipal e a realização 

de actividades cívicas e culturais. O Estudo 

Prévio da recuperação e ampliação do edifício 

foi aprovado recentemente em reunião de Câ-

mara e a obra implicará um investimento de 

cerca de 370 mil euros. 

Entretanto, a Autarquia já solicitou a De-

claração de Utilidade Pública do imóvel, já que 

não foi possível chegar a acordo com os propri-

etários, conforme referiu o Presidente da Câ-

mara Municipal, João Cepa. Entretanto, o au-

tarca adiantou, ainda, que o equipamento a cri-

ar se integra na política de revitalização do teci-

do edificado, encetada pela Câmara Municipal, 

e "permitirá, não só acolher os serviços da As-

sembleia Municipal, mas também a realização 

de múltiplas actividades, exposições, mostras 

temáticas, conferências e iniciativas no âmbito 

da preservação e divulgação da história local". 

O projecto de recuperação e ampli-

ação do Antigo Grémio da Lavoura pre-

vê a criação de um gabinete para o Pre-

sidente da Assembleia Municipal, uma 

sala de reuniões que vai situar-se no rés-

do-chão e um auditório com 40 lugares 

sentados, prevendo-se, ainda sete luga-

res para deficientes. A zona do balcão, que 

se encontra ao nível do piso, possui capa-

cidade para 32 lugares sentados afectos 

ao público. 

Refira-se que na elaboração do estudo 

Prévio foram tidos alguns factores em linha 

de conta, nomeadamente, a preocupação 

em conciliar a recuperação e manutenção 

dos elementos mais relevantes e caracte-

rizadores do imóvel existente com as no-

vas necessidades funcionais da infra-es-

trutura. Nesse sentido, serão mantidas as 

características das fachadas norte e poen-

te do edifício de forma a conferir-lhe uma 

imagem mais urbana e estabelecendo rela-

ções fluidas entre o interior do prédio e os 

arruamentos envolventes. Paralelamente 

será mantida a entrada principal e recupe-

rada a escadaria em pedra do século XVIII. 

Os anexos envolventes ao edifício serão 

demolidos, sendo o respectivo espaço de-

volvido à cidade e onde será criado um es-

paço verde público. 

Orfeão de Braga nas «VI Jornadas de Belinho» 
Um grupo com 50 elementos do Orfeão de 

Braga deu corpo ao concerto de música clássica 

que a Câmara Municipal de Esposende reservou 
para animar o sábado, 25 de Julho, a freguesia 
de Belinho. 

A iniciativa teve lugar na Igreja Paroquial, e 
esteve inserido no programa das VI Jornadas de 
Belinho —"A Fé e a Alma de um Povo"- que decor-
reram de 25 de Julho a 1 de Agosto e foram pro-
movidas pela Junta de Freguesia. 
O Programa, dirigido pelo Maestro António Vi-

las Boas, teve início com a interpretação de "Be-
nedicat Vobis" da obra de Haendell e "Aleluia" de 
Frei Hermano, seguindo-se a interpretação de 

"Ave Verum" de Mozart e "Bone Jesu" de Pa-
lestrina, entre outros. 
O Orfeão de Braga, fundado em 1923, 

tem como objectivo cultural a prática da 
música em geral e do canto coral em parti-
cular. É a Associação Cultural mais antiga 
da cidade de Braga contando já com mais 
de 500 actuações e, ainda, de um CD gra-
vado com cânticos profanos. Tendo iniciado 
a sua actividade com 120 vozes masculi-
nas, passou a partir de 1980 a integrar vo-
zes femininas e actualmente conta com 
cerca de 50 elementos. 

De salientar que já passaram pela di-

recção artística do Or-
feão de Braga gran-
des nomes da músi-
ca sacra e profana na-
cional, nomeada-
mente, os Padres 
Manuel Alaio, Alberto 
Brás, Júlio Vaz eAntó-
nio Azevedo Oliveira, 
para além do Cónego 
Dr. Manuel Faria e 
dos professores Antó-
nio Costa Gomes, 
João Manuel Duque e 
Rosa Maria Torres. 

O programa das VI Jornadas de Beli-
nho, começa pelas 9h00 do próximo Do-
mingo com a Missa Solene que será segui-
da de uma Romagem ao Cemitério onde 
será descerrada a placa comemorativa do 
Centenário do Nascimento do Padre Almei-

da. Pelas 10h30 realiza-se a Sessão Sole-
ne no Salão Nobre da Junta de Freguesia, 
seguindo-se posteriormente a abertura da 
Exposição de Arte Sacra no Centro Paro-
quial, onde estará patente até dia 1 de 
Agosto. 

Melhoramentos no Adro Paroquial de Marinhas 
O Adro Paroquial de Marinhas vai ser'clotado com novos sanitários públicos, uma vaz 

que os existentes apresentam um adiantado estado de degradação, não oferecendo as 

mínimas condições de utilização. 

Tendo como objecto a construção deste equipamento, foi celebrado um protocolo de co-

laboração entre a Câmara Municipal e a Fábrica da Igreja Paroquial de S. Miguel — Mari-

nhas, responsabilizando-se a autarquia pelo financiamento da obra e execução da mes-

ma, em terreno propriedade da Fábrica da Igreja, e esta última pela gestão, manutenção e 

conservação do equipamento após a sua conclusão. 

Esta é uma obra há muito desejada e ansiada pela população local, pelo que nas pala-

vras do Pároco de Marinhas— Padre Avelino Peres Filipe, "é uma obra extremamente impor-

tante e oportuna, dado que se trata de um local frequentado assiduamente por pessoas que 

frequentam a igreja paroquial e o centro paroquial". 

A intervenção a realizar no local prevê, para além da construção dos novos sanitários, a 

demolição dos existentes e a requalificação do espaço envolvente, nomeadamente com a 

colocação de mobiliário Urbano. 

Estima-se que o investimento total a realizar seja de aproximadamente 29 mil euros. 



faro 19 de Agosto de 2004 k,y4 ; 
  I t°J1 espo`seen de 1111" 1" ." 111.8“ 17 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 304 - 19 de Agosto de 2004 

Papelaria Belinha 
de 

Noribal Balsa Súcio 

Onde também pode comprar 
os livros e todo o material escolar 

e de escritório 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos 
uma excelente época de Férias. 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 

Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 

MOTOCICLO 
ESPOSENDENSE 

de 

António da Costa Terra 

DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 

ÓPTIMAS FÉRIAS 
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ACICE 
Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

CONVOCATÓRIA 

Assembleia Eleitoral 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE), Alberto Queiroga Figueiredo, faz saber por este meio 
que, nos termos do art° 55° dos Estatutos, esta associação levará a efeito, no dia 4 de 
Novembro de 2004, entre as 21 e as 23 horas, na sua sede, sita no Largo Comandante 
Oliveira Martins, n.º 18, na cidade de Esposende, a eleição dos órgãos Sociais desta 
Associação para o triénio 2004-2006. 

Podem exercer o direito de voto todos os sócios efectivos inscritos e com as quotas 
em dia até 30 de Junho de 2004, n.º2 do artº 48 dos Estatutos da ACICE. 

Esposende, 18 de Agosto de 2004 

O Presidente da Assembleia - Geral, 
Alberto Queiroga Figueiredo 

Secretaria Notarial 
de Póvoa de Varzim 

PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, a fis.94 e seguintes, do livro E-n.º 340, de "Escrituras diversas", deste 
Cartório, se encontra exarada com a data de 2 de Agosto do ano corrente, uma escritura de 

JUSTIFICAÇÃO POR USUCAPIÃO, na qual ANTÓNIO ALVES CORREIA e mulher MARIA 
CAROLINA MARTINS RODRIGUES DOS SANTOS, casados sob regime da comunhão ge-
ral, naturais da freguesia de Mar, do concelho de Esposende e nela residentes na Rua do 

Calvário, n.º 17, lugar de Cima na qual DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes 

bens: 
N. 1 - Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito no lugar de Cova de Acha, da fre-

guesia de Belinho, do concelho de Esposende, com a área de três mil novecentos e qua-
renta metros quadrados, a confrontar do norte com Maria Cândida Correia Sampaio, do 
sul com João Fernandes Gomes, do nascente com António Afonso Sampaio e do poente 
com Maria Faria Merrelho, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o 
artigo 713, com o valor patrimonial de 35,27 euros e o atribuído de MIL EUROS. N. 2 - Pré-
dio rústico composto por pinhal e mato, sito no lugar de Santoinho, dita freguesia de Beli-

nho, com a área de setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com Cândido Ri-
beiro Santos, do sul com David Martins Sapateiro, do nascente com Serafim Martins de 
Abreu e do poente com Maria Almeida Torres, inscrito na matriz em nome do justificante 
marido sob o artigo 856, com o valor patrimonial de 6,02 euros e o atribuído de QUINHEN-

TOS EUROS. 
N.º 3 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, sito no lugar de Caselhas, da fre-

guesia de Mar, do concelho de Esposende, com a área de quatrocentos e noventa metros 
quadrados, a confrontar do norte com Virgílio Martins Capitão, do sul com José António 
Lopes Machado, do nascente com caminho e do poente com José Pereira Costa Lima, 
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 591, com o valor patrimonial 
de 20,03 euros e o atribuído de QUINHENTOS EUROS. 

Nº 4 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, sito no lugar de Quintal, daquela 
freguesia de Mar, com a área de trezentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
caminho, do sul com Maria LauraAmorim Viana e Alfredo Guilherme Martins Viana, do nas-
cente com António Alves Correia e do poente com herdeiros de Manuel de Jesus Martins 
Capitão, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 890, com o valor 
patrimonial de 12,25 euros e o atribuído de QUINHENTOS EUROS; 

N.º5 - Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito no lugar de Três Paredes, da 
mencionada freguesia de Mar, com a área de três mil e seiscentos metros quadrados, a 
confrontar do norte com Manuel Martins Rodrigues, do sul com José Martins Pilar, do nas-
cente com José Rodrigues Lapeiro e outros e do poente com Manuel Correia Afonso Sam-
paio, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 1078, com o valor patri-
monial de 18,99 euros e o atribuído de QUINHENTOS EUROS. 

N.º6 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, sito no lugar de Sebes, da fregue-
sia de Marinhas, do concelho de Esposende, com a área de oitocentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Manuel Correia Afonso Sampaio, do sul com herdei-
ros de José Rodrigues Lapeiro, do nascente com caminho e do poente com Fieiros do Mar, 
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 3595, com o valor patrimonial 

de 34,76 euros e o atribuído de MIL EUROS. 
N.º 7 - Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito no lugar da Costeira, da menciona-

da freguesia de Belinho, com a área de três mil setecentos e sessenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com Alfredo Correia Sampaio, do sul com José Pires Laranjeira Novo, do 
nascente com Maria de Lurdes Bedulho de Abreu e do poente com Lázaro Martins, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido sob o artigo 647, com o valor patrimonial de 26,36 eu-
ros e o atribuído de MIL EUROS; E, 

N.º 8 - Prédio rústico composto por cultura de regadio, sito no lugar da Bouça, da indicada 
freguesia de Mar, com a área de quinhentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com AntónioAfonso Rodrigues Santos, do sul com Manuel Abreu Figueiredo e outros, do 
nascente com Alfredo Costa Cardoso e do poente com Sebastião Martins Santos, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido sob o artigo 275, com o valor patrimonial de 22,10 eu-
ros e o atribuído de QUINHENTOS EUROS. Todos os prédios se encontram omissos na Con-

servatória do Registo Predial de Esposende. 
Que não possuem titulo formal que lhes permita registar na competente Conservatória os 

identificados prédios, mas que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição dos mes-

mos, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas 
e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 

Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se 
nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, inclusivé, 
cultivando-os, colhendo os seus frutos, administrando-os e pagando em seus nomes o res-

pectivo Imposto Municipal d e Imóveis. 
E que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua, de boa fé e em seus 

próprios nomes e durante mais de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, 

do direito de propriedade dos referidos prédios e direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de os terem adquirido, quan-
to aos relacionados sob os números um a sete, por doação meramente verbal no ano de mil 
novecentos e sessenta e dois, nunca reduzida a escritura pública feita pelos pais do justifican-

te marido, Manuel Rodrigues Alves e mulherAntónia Correia de Abreu, residentes que foram 
no lugar de Cima, dita freguesia de Mar, e quanto ao relacionado sob o número oito, por doa-
ção meramente verbal no ano de mil novecentos e sessenta e três, também nunca reduzida 

a escritura pública, feita pelos pais da justificante mulherAntónio Afonso Rodrigues dos San-
tos e mulher Maria Clementina Martins dos Santos, residentes que foram na indicada fregue-

sia de Mar. 
Assim, afirmam e declaram que, com exclusão de outrém, são donos e legítimos possui-

dores dos indicados prédios. 

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 

SECRETARIANOTARIAL DA PÓVOA DE VARZIM, 2 de Agosto de 2004 

AAjudante Principal, 

Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 
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Associação Social Cultural 
e Recreativa de Apúlia 
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A Câmara Municipal de 

Esposende atribuiu um sub-

sídio de 25 mil euros à Asso-

ciação Social Cultural e Re-

creativa de Apúlia (ASCRA) 

para fazer face às despesas 

a realizar com as obras de 

ampliação das suas instala-

ções. Esta instituição pre-

tende ampliar a sua sede, 

com o objectivo de disponibi-

lizar espaço para alarga-

mento do ATL, criar uma sala 

de Jardim-de-Infância e um 

Gabinete de Atendimento In-

tegrado. 

"Para dar as devidas 

condições às crianças pre-

cisamos de fazer obras de 

ampliação. Temos necessi-

dade de criar de raiz mais 

duas salas e redimensionar 

o espaço para dar origem a 

outra sala", adianta António 

Casado Neiva, Presidente 

da Direcção, que manifesta 

o seu agrado por a Autarquia 

ter decidido apoiar a sua ins-

tituição: "o único apoio que 

temos a nível de construção 

é o da Câmara Municipal, 

sem o qual não tínhamos a 

possibilidade de fazer estas 

obras", desabafa Casado 

Neiva. 

"Neste momento, a va-

lência de ATL da ASCRA 

acolhe 50 crianças com ida-

des compreendidas entre os 

6 e os 10 anos, mas preten-

de também integrar um Cen-

tro de Actividades para mais 

25 adolescentes com ida-

des compreendidas entre os 

10 e os 15 anos", descreve 

o dirigente associativo. "Tra-

ta-se de um espaço onde os 

jovens podem encontrar 

apoio ao seu percurso esco-

lar, actividades que vão de 

encontro aos seus interes-

ses, quer sejam lúdicas ou 

pedagógicas", reforça o diri-

gente. 

Segundo António Casa-

do Neiva "neste espaço pre-

tende-se acolher fundamen-

talmente os adolescentes 

com lacunas na reta-

guarda familiar, os 

quais, após o ATL, se 

sentem abandonados 

e enveredam, várias 

vezes, por percursos 

pouco saudáveis e 

com graves conse-

quências. Alguns de-

les são, neste momen-

to, objecto de interven-

ção por parte da Co-

missão de Protecção 

de Crianças e Jovens. 

Para que estes 

utentes usufruam de 

um trabalho completo que 

integre várias vertentes do 

seu desenvolvimento, a 

ASCRA vai ainda disponi-

bil izar um serviço de apoio 

psicológico aos adoles-

centes e apoio psicossoci-

al aos familiares. Nesse 

sentido, e com o objectivo 

de prestar à comunidade 

um serviço de proximidade 

mais eficaz, a ASCRA pre-

tende implementar um 

Gabinete de Atendimento 

Integrado que não deverá 

servir apenas a população 

de Apúlia, mas também 

algumas freguesias cir-

cundantes. 

RESTAURANTE 

WH SEFAST140 
de Irmãos Losa, Lda. 

Deseja a todos os Clientes e Amigos 
boa estadia em Esposende e óptimas Férias 

Rua Conde Castro, 3 

4740-238 ESPOSENDE 

Telefone 253 961 414 

Câmara de Esposende atribui bolsas de estudo a jovens carenciados 
A pensar nos muitos jovens oriundos de famílias com 

poucos recursos económicos, que sonham poder fre-

quentar o ensino superior, e no sentido de atenuar as di-

ficuldades financeiras que daí advêm, a Câmara Munici-
pal de Esposende, atribuiu 30 bolsas de estudo a estu-

dantes esposendenses. Esta acção implica um investi-

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 
Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas @ siriusIda.com 

mento da Autarquia de aproximadamente 23 mil euros, já 
que cada estudante receberá uma bolsa anual no valor de 
750 euros. 

Entretanto, e pela primeira vez, os estudantes contem-

plados com a bolsa de estudo da Câmara Municipal têm o 
dever de desenvolver, durante um período de 22 dias úteis 

das férias lectivas, trabalhos de índole social, cultural e ou 
desportivo na Câmara Municipal. 

Segundo, João Cepa, "a atribuição das bolsas de estu-

do insere-se na política educativa que a Autarquia tem vindo 
a desenvolver e com a qual pretende, para além de proporci-
onar um maior desenvolvimento social, económico e cultu-
ral, estimular os jovens a ingressar no ensino superior". 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 
* A 2 km da praia/área habitável 160m2 
* Aquecimento central/vidros duplos 

Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 
Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 
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A.D.E. desperta para o presente, 

pensando no futuro 

A A.D.E., uma Instituição Desportiva com 

a "provecta" idade de 26 anos, reuniu-se, em 

Assembleia Geral Extraordinária, no dia 6 de 

Agosto, no Auditório da Biblioteca Municipal 

de Esposende, para eleger os Corpos Soci-

ais da Comissão Administrativa. 

Após inúmeras reuniões e algumas As-

sembleias Gerais, foi apresentada e eleita 

uma lista de 7 elementos, presidida por 

Carlos Barros, a qual teve o apoio da esma-

gadora maioria dos associados presentes. 

Asituação actual da A.D.E., a nível econó-

mico e financeiro, é extremamente grave, já 

que herdou um fardo pesado de dívidas a 

ex-jogadores, ao Fisco (IVA e IRC) e a outros 

credores particulares. 

Perante este programa sombrio, os "Ca-

valeiros do Apocalipse" - Comissão Admi-

nistrativa — saíram dos seus "cavalos" e es-

tão dispostos, com dedicação, coragem, 

empenho e responsabilidade, a enfrentar o 

'Touro dividanal", tentando solucinar os er-

ros de géstão de Dicrecções anteriores, 

que lideraram a A.D.E. 

A sobrevivência da A.D.E. ainda não está 

garantida, mas há soluções que viabilizam a 

nossa Associação e uma delas terá que 

passar pela Câmara M. Esposende que tem 

sido de um apoio inexcedível à causa da 

A.D.E., estamos convictos, as promessas 

(propostas) que foram apresentadas aos 

responsáveis da Associação Desportiva de 

Esposende serão a chave do sucesso para 

ultrapassar esta crise. 

Aqui fica um apelo aos esposendenses 

para que não deixem morrer a A.D.E., por-

que, se tal suceder, morrerá uma história bri-

lhante, que catapultou o nosso "clube" para 

todos os recantos deste país, sendo falado 

em todos os jornais desportivos e não des-

portivos — recorde-se a meia-final da Taça de 

Portugal. 

Quero agradecer à Câmara M. Espo-

sende, que na pessoa do seu Presidente, 

me impressionou pela positiva, à Junta de 

Freguesia, à Comissão de Apoio, já consti-

tuída — João Barreira, Pedro Barreira, Joca 

&João Felgueiras, entres outros — à Co-

missão Consultiva e, ainda, a outros espo-

sendenses amigos, sócios e simpatizan-

tes da A.D.E. que nos irão ajudar, não em 

palavras, mas em actos. "Palavras, leva-as 

o vento..." 

Para a A.D.E...dizer adeus (fim) faltam as 

letras 1.LS., que não as quero colocar na 

nossa sigla A.D.E., pois, se tal sucedesse, 

"morreria" parte do mundo. 

Carlos M. Lima Barros 

Crises Directivas ultrapassadas 
Todos os anos acontece a mesma coisa: 

no fina da época desportiva surge a crise direc-

tiva, que se arrasta quase até ao inicio da tem-

porada seguinte. Como sabemos, no Conce-

lho de Esposende há 11 clubes desportivos 

que praticam a modalidade de futebol e, na 
presente data temos conhecimento de que al-

guns já têm os seus órgãos sociais eleitos, 

mas outros só o conseguiram nos últimos 
dias, enquanto ainda há alguns que vivem um 

impasse directivo. Na presente edição, infor-
mamos que foram resolvidas as crises de 

gestão, para mais uma época, na A.D.E. e no 
C.F.Fão. 

Assim, para liderar a nau de Esposende, 

foi eleita uma Comissão Administrativa, lidera-

da pelo Prof. Carlos Barros. Agora resta o mais 

difícil, que é resolver a crise financeira e, simul-

taneamente, preparar duas equipas que vão 

participar em campeonatos nacionais: a equi-

pa sénior, na 3.4 Divisão, Série A, e a equipa jú-

nior, na 2.4 Divisão desta categoria, também 

Série A. 

Para comandar os destinos Fangueiros, 

na época 2004/2005, João Barcelista foi reelei-

to para novo mandato, tendo já contratado um 

novo técnico, Dulcínio (ex-Courense) para ori-

entar a equipa ao longo da temporada, na Divi-

são de Honra do Campeonato Distrital da A.F. 

de Braga. 

A poucos dias do início dos campeonatos, 

os clubes do concelho de Esposende vão re-

solvendo os problemas que os afectam. Farol 
de Esposende aproveita para desejar a todas 

as equipas a melhor época desportiva possí-

vel. 

Onlino e Esposende Rádio 

lo• 

CANOAGEM 
Canoístas do Concelho em maré alta 

Alguns canoistas dos clubes concelhi-
os têm vindo a honrar e a dignificar não só 

as colectividades que representam mas 

também Esposende e o seu concelho, gra-

ças as classificações que têm obtido nas 
provas em que vão participando. Assim, 

Jorge Gomes, atleta do Clube Náutico de 

Fão, classificou-se em terceiro 

lugar, no Campeonato Mundial de 

Maratonas, em K2 e o quarto lu-

gar em K1, durante o Campeonato 
de Mundo de Veteranos, competi-

ção disputada na localidade No-
rueguesa de Bergen. Com este re-
sultado, Jorge Gomes, conseguiu 

entrar no top da Canoagem Mun-

dial, facto que vêm provar o seu 
excelente momento de forma. 

Entretanto a Campeonissima 

Teresa Portela sagrou-se Cam-

peã Nacional de Velocidade, em 

K1, nas distâncias de 1000, 500 e 200 
metros durante a competição disputada 

na pista de Montemor-o-Velho. A atleta do 

Gemeses fechou a época em grande for-

ma, tendo recentemente obtido o 8.º lugar 

no Campeonato da Europa. 
No Campeonato Nacional de velocida-

de, para além de Teresa Portela, também 
participaram atletas do Clube Náutico de 

Fão, que estiveram em plano de destaque 
ao conquistaram vários títulos nacionais. 

Assim, na categoria de júnior, em K1 

(200 metros), os parabéns vão para Diogo 
Morais. Em veteranos, ternos em K1 (1000 

metros) Jorge Gomes; em K1 (500 me-
tros), Bártolo Azevedo; em K2 ( 1000 me-

tros), Jorge Gomes e José Bravo; em K2 

(500 metros), Bártolo Azevedo e Artur Pe-
reira; em K4 (200 e 500 metros), Bártolo 

Azevedo, Artur Pereira, José Bravo e Jorge 

Gomes. 
Estes resultados vêm confir-

mar o excelente trabalho desen-
volvido pelos clubes do concelho 

de Esposende, na modalidade de 

Canoagem, apesar do escasso 
apoio que os atletas e os clubes 

recebem, mas que, com muita 
dedicação e esforço, têm vindo a 

superar todas as dificuldades. 
Entre outros municípios, os feitos 

são reconhecidos pelas entida-
des competentes, pelo que, se 

calhar, chegou o momento de a Autarquia 

de Esposende prestar a divida Homena-

gem a estes Campeões, que, afinal, bem a 
merecem por honrarem e levaram o nome 
do nosso concelho bem longe. 

Clube Náutico de Fão vence Pagaiadas 
O Clube Náutico de Fão dominou das 

"1." Pagaiadas", prova disputada em Dar-

que, Viana do Castelo. A competição, des-
tinada aos escalões de Menores, Infantis e 
Cadetes, contou com a participação dos 

melhores Canoistas da região norte. O re-
sultados obtidos pelo Náutico de Fão de-
monstram a atitude competitiva dos jovens. 

Infantis: Rui Marinho, foi o vencedor em 

Kl, nas distâncias de 200 e 2000 metros. 
O seu companheiro de equipa, Tiago Fer-
reira, foi o segundo classificado. Nos femi-

ninos, Daniela Rente foi a grande vencedo-

ra nos 200 e 2000 metros. 

Menores — Kl: Artur Pereira triunfou 
nos 200 e 2000 metros. Hugo Ferreira foi o 

2.º classificado, nos 200 metros, e Fabio 

Gonçalves foi também 2.º, mas nos 2000 
metros. 

Cadetes Cl: Ivo Monte arrecadou o pri-

meiro lugar, nos 200 e 2000 metros. 

Com estes resultados, o Clube Náutico 
de Fão sagrou-se vencedor desta primeira 

prova, inserida nas "1" Pagaiadas". 

Solidai: convívio e desporto 
Os funcionários da Solidai — Condutores 

Eléctricos, do Grupo Quintas e Quintas, 

S.A., promoveu, no passado dia 13 do mês 
corrente, o já habitual convívio anual, que 
antecede as merecidas férias. Do programa, 

a organização levou a efeito um jogo de fute-

bol entre as duas cotadas equipas dos Ca-

bos Nus e dos Cabos Isolados, partida dis-

putada no Parque Desportivo do Futebol Clu-
be de Marinhas. 

Para além deste "Jogo de Estrelas", de-

correu também um Jantar Convívio, que jun-
tou à mesa os funcionários desta grande em-

presa, sediada no Concelho de Esposende. 
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12 BICIPAPER do Concelho de Esposende 
O Forum Esposendense organizou, no o passado dia 

8, uma prova de Bicipaper, que, por, força da chuva que se 

fez sentir durante toda a manhã, teve de ser adiada. 

As inscrições para a prova superaram as expectativas 

e, apesar do mau tempo, os mais fanáticos não deixaram 

de comparecer no local marcado e à hora prevista. 

As cerca de 60 pessoas presentes, insistiram para que 

fosse realizada uma prova, com um pequeno percurso, o 

que levou a organização a optar, como alternativa ao Bici-

paper, por um passeio pelo Monte S. Lourenço. 

Foi um passeio que agradou a todos os participantes, 

que, como habitual, tiveram direito ao seu lanchezínho e a 

umas fotos para mais tarde recordar. E todos os presentes 

ficaram ansiosos pelo dia 15, dia previsto para a realiza-

ção do Bicipaper, prova que, por imperativos de tipografia, 

não podemos dar cobertura nesta edição. Porém, no pró-

ximo número daremos uma notícia mais detalhada sobre 

este acontecimento desportivo — recreativo. 

Viagens no Patrão Rabumba alegraram os mais idosos 
Ao longo do mês de Julho e 

durante o mês de Agosto, o Pa-

trão Rabumba, o velho barco Sal-

va- Vidas, que é património do 

Forum Esposendense, levou a 

passear, gratuitamente, idosos de 

várias instituições do Concelho de 

Esposende. 

As viagens fluviais, no estuário 

do Cávado, deliciaram os mais 

antigos Esposendenses do Con-

celho. 

O percurso desenvolveu-se ao 

longo do rio Cávado, partindo da 

Marina de Esposende, possibili-

tando ao "passageiros" a oportuni-

dade de observar variadas espéci-

es de peixes e de aves. 

Nestas viagens a bordo da 

embarcação "Patrão Rabumba", 

participaram, os idosos do Lar de 

Santo António do Centro Comuni-

tário de Vila Chã, da ASCRA—As-

sociação Social Cultural e Recre-

ativa de Apúlia, da ACARF de For-

jães, da JUM de Marinha, da San-

ta Casa da Misericórdia de Fão e 

da Santa Casa da Misericórdia de 

Esposende. 

e um novo espaço 
• uma nova imagem 

• o atendimento de sempre 
a sua óptica em esposende 

óculos de correcção - progressivos 

- monofocais 

- bifocais 

O marcamos consultas de oftalmologia 

o avaliação da sua visão através de 

o óculos de sol - graduados 

e lentes de contacto e cosméticas 

exame - teste, por computado'r ( grátis) o avaliação da tensão ocular 

outros artigos do ramo 

...deseja a todos os clientes 

e amigos óptimas férias Rua Rodrigues Faria, Edifício Família Vinha, Loja a-b, 4740 Esposende - Telef. 253 964 281 - Fax 253 967 823 


